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A INFOGRAFIA EM ATIVIDADES DE SALA DE AULA: CONTRIBUTO 
PARA APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS 
 
DIOGO JOSÉ MARTEL BAPTISTA DA SILVA 
RESUMO 
Este trabalho é o resultado da prática de ensino supervisionada (PES), realizada no 
âmbito do Mestrado em Ensino da Geografia, no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 
Secundário sobre a utilização de infografia em sala de aula, com recurso a construções pelo 
professor e pelos alunos, de modo a comprovar aprendizagens significativas e consequente 
aproveitamento. O principal objetivo deste trabalho é demonstrar a utilidade das construções 
com palavras, símbolos e desenhos (infografias) para o desenvolvimento de competências 
pelos alunos, sob orientação do professor. 
A prática letiva decorreu na Escola Básica e Secundária de Carcavelos, no Concelho 
de Cascais, em duas turmas: uma de 7º ano, com lecionação da disciplina de geografia e 
outra de 11º ano, em geografia A. Os recursos de infografia foram aplicados nas duas turmas. 
O presente relatório tem na sua composição uma reflexão teórica, baseada em 
Ausubel e em Novak, sobre a temática da relação de palavras, símbolos e desenhos, tentando 
sempre através das construções elaboradas por alunos (de 7º e de 11º anos), comprovar a 
consolidação das aprendizagens. É ainda feita uma demonstração da didática utilizada e das 
limitações e dificuldades verificadas ao longo do ano letivo. 
 














THE INFOGRAPHY IN CLASSROOM ACTIVITIES: CONTRIBUTION 
TO SIGNIFICANT LEARNING 
 
DIOGO JOSÉ MARTEL BAPTISTA DA SILVA 
ABSTRACT 
This work is the result of supervised teaching practice, carried out in sphere of 
Master’s degree in Geography Teaching, in the 3rd Cycle of Basic Education and in 
Secondary Education on the use of infographics in the classroom, with recourse to 
constructions by the teacher and students, in order to prove significant learning and 
consequent use. The main of this work is to demonstrate the usefulness of constructions with 
words, symbols and drawings (infographics) for the development of competences by the 
students, under the guidance of the teacher. 
The teaching practice took place in the Basic and Secondary School of Carcavelos, 
in the municipality of Cascais, in two classes: one of 7º grade, with a teaching of geography 
and another one of 11º grade, in geography A. The infographic resources were applied in 
these two groups 
This report has a theoretical reflection, based on Ausubel and Novak, about the theme 
of the relation of words, symbols and drawings, always through the elaborated constructions 
by students (7º and 11º grade), to prove the consolidation learning. It is also made the 
didactics demonstration used the limitations and difficulties verified throughout the school 
year. 
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Este relatório é o resultado de observações e ações concretizadas com alunos de 7º e 
11º anos, ao longo do ano letivo 2016/ 2017, durante a prática de ensino supervisionada em 
Ensino de Geografia, na Escola Básica e Secundária de Carcavelos. O professor recorreu a 
construções elaboradas pelos alunos para comprovar aprendizagens significativas e 
consequente aproveitamento.  
Os materiais necessários para a construção de esquemas de relação de palavras, na 
sua maioria folhas brancas e cartolinas de várias dimensões (consoante a extensão das 
construções e os vocabulários geográficos a serem incluídos) foram fornecidos pelo 
professor. As aulas tiveram um primeiro momento de exposição teórica (nunca superior a 
10 minutos), no qual o professor indicava o vocabulário geográfico de termos a serem 
abordados em aula e verbalizava oralmente novos conceitos. 
O principal objetivo deste trabalho é demonstrar a utilidade das construções com 
palavras, símbolos e desenhos para o desenvolvimento de competências dos alunos, sempre 
sob orientação do professor. 
Num contexto de sala de aula é possível comprovar que, recorrendo a uma base de 
vocabulário (nomeadamente geográfico) já adquirido e compreendido, um grupo de alunos 
consegue “construir” conhecimento sobre determinado conteúdo. 
O material, dependendo do que foi proposto para cada aula, poderá servir como 
potencial instrumento introdutório, considerando que ele apresenta particularidades 
importantes: no geral, percebe-se que a proposta de infografia (imagem e informação escrita 
associada) está diretamente ligada ao conceito mais abrangente do assunto abordado. 
Portanto, é possível admitir que o uso de infografias (conjunto formado por palavras 
associadas a imagens e/ou desenhos) durante as aulas consegue ser introdutor de conceitos, 
sendo potencialmente útil para a construção da aprendizagem significativa1 ausubeliana. 
O processo educativo não incluiu apenas a intervenção dos alunos sendo muito 
importante a ação do professor para o sucesso de estratégias de ensino e de aprendizagem 
quando ocorrem alterações em outros domínios (currículo e matriz social inclusive). Para 
Buchweitz & Moreira (1993) o estudante terá de passar a ser definitivamente considerado 
como elemento fulcral mas não exclusivo da sua aprendizagem, processo eminentemente 
individual, muito influenciado pelo ambiente social. Há que confrontá-lo com novas 
                                                          
1 O conceito segundo Ausubel (2000) corresponde a um processo de relação de novas informações com 




estratégias de ensino e de aprendizagem, que incluem, como não podia deixar de ser, novos 
princípios e técnicas de avaliação e uma substancial melhoria das técnicas já anteriormente 
conhecidas. 
Segundo os mesmos autores, o professor, utilizando com mestria estas novas 
estratégias de ensino e de aprendizagem, deverá obter um conhecimento tão profundo quanto 
possível da realidade cognitiva e afetiva-psicomotora de cada aluno, e atuar em 
conformidade com essa realidade, de modo a que o aluno possa caminhar o máximo no 
sentido de atingir os objetivos da educação. Esta teoria cognitivista tem por base a teoria 
ausubeliana e respeita o princípio das construções de conhecimento pelos alunos, sob 
orientação do professor. As construções (por exemplo com palavras e desenhos) permitem 
analisar informações e ajudam a fundamentar as decisões a tomar sobre as estratégias de 
aprendizagem adequadas. A teoria ausubeliana tem por base o objetivo da aprendizagem 
significativa que consiste num processo através do qual uma nova informação se relaciona 
com um aspeto relevante da estrutura de conhecimento prévio de um individuo. No caso do 
aluno, o desenvolvimento da aprendizagem significativa passa pela relação entre as 
aprendizagens já conseguidas (que podem ser por memorização) e as novas aprendizagens 
introduzidas. 
Ausubel (2000, pp. 46) considera que existem razões adequadas para algum do 
desencanto relativamente ao ensino expositivo e à aprendizagem por receção. A mais óbvia 
é a de que, muitas vezes, o professor apresenta aos alunos matéria potencialmente 
significativa mas em que eles apenas conseguem aprendê-la por memorização. Uma outra 
razão, não tão óbvia mas igualmente importante (por se considerar o significado de 
memorização como um produto exclusivo das técnicas de resolução de problemas e de 
descoberta da aprendizagem), resulta de duas graves falhas da teoria da aprendizagem 
dominante. Em primeiro lugar, porque os psicólogos têm tido a tendência de subsumir 
muitos tipos qualitativamente diferentes de processos de aprendizagem a um único modelo 
de explicação. O resultado é uma enorme confusão no que diz respeito às distinções básicas 
entre a aprendizagem por receção e por descoberta e entre a aprendizagem por memorização 
e aprendizagem significativa. Nem sempre foi suficientemente claro que, por exemplo, tipos 
basicamente diferentes de aprendizagem, tais como a resolução de problemas e a 
compreensão do material verbal apresentado, têm objetivos diferentes. Além disso, as 
condições e as técnicas de instrução que facilitam cada um destes processos de aprendizagem 




Poucos mecanismos pedagógicos atuais foram repudiados de forma tão inequívoca 
pelos teóricos educacionais como o designado método de instrução verbal expositiva. É 
óbvio que existem boas razões para o descrédito geral em que o ensino expositivo e a 
aprendizagem por receção verbal caíram. A mais óbvia é que, apesar das repetidas 
declarações sobre políticas contrárias de organizações educacionais, ainda se apresentam 
frequentemente aos alunos matérias potencialmente significativas de uma forma 
predominantemente memorizada.  
Não surpreende, portanto, que algumas das formas de aprendizagem de ensino-
receção expositivo nas escolas, mal concebidas, tenham resultado num inequívoco fracasso 
dos esforços de aprendizagem dos alunos, com a consequente rejeição destas práticas por 
parte de muitos professores a favor das novas abordagens de descoberta. Tal resultado levou 
à aceitação geral, nos círculos educacionais de que a abordagem de ensino expositivo e de 
aprendizagem por receção cria dificuldades de aprendizagem.   
Ausubel (2000) reforça a ideia de que a aprendizagem e a retenção significativas são 
mais eficazes do que as correspondentes por memorização. A teoria ausubeliana defende 
que a retenção significativa é superior à retenção por memorização devido a causas 
relacionadas com considerações processuais.  
Segundo aquele autor o papel do professor enquanto mediador dos momentos de uma 
aula ainda não está totalmente clarificado. A frequência não é uma condição necessária nem 
suficiente para a aprendizagem significativa, uma vez que tal aprendizagem pode ocorrer 
inequivocamente sem repetição em determinadas condições. A frequência é uma variável 
essencial e importante em situações típicas de aprendizagem significativa, especialmente 
quando esta é difícil, quando se pretende a aprendizagem ou a retenção prolongada.  
 Questionava Comenius (1957, pp. 124) “quem poderá pôr em dúvida que os 
estúpidos tenham necessidade de instrução, para se libertarem da estupidez natural? Mas, na 
realidade, os inteligentes têm muito mais necessidade de instrução, porque a mente subtil, se 
não for ocupada em coisas úteis, ocupar-se-á ela mesma em coisas inúteis, frívolas e 
perniciosas”. Quer isto dizer que quanto mais alguém é educado, mais se eleva acima dos 
outros. Seja portanto o Sábio a concluir este capítulo: “Aquele que não faz caso nenhum da 
sabedoria e do ensino é um infeliz, as suas esperanças são vãs (ou seja, espera em vão 




momentos de uma aula deverão assim consistir em reflexões e construções desenvolvidas 





























1. Fundamentação teórica 
Neste capítulo discutem-se conceitos associados ao tema central deste relatório e a 
aplicabilidade de infografia no contexto e prática educativa, bem como a sua relevância para 
o processo de ensino e de aprendizagem em sala de aula, entendidas como o “motor” de 
aprendizagens significativas. 
 
1.1. Exposição de conteúdos versus construção do conhecimento 
As metodologias utilizadas nas escolas em Portugal incidem num modelo 
tendencialmente expositivo, aplicado em várias disciplinas e em todos os ciclos escolares. 
São evidentes as características deste modelo, tais como: a) o uso indevido de técnicas 
verbais com alunos com diferentes níveis cognitivos; b) a apresentação arbitrária de factos 
não relacionados e sem quaisquer princípios de organização ou de explicação; c) a não 
integração de novas tarefas de aprendizagem com materiais anteriormente apresentados e, 
d) a utilização de procedimentos de avaliação que avaliam somente a capacidade de se 
conhecerem factos discretos ou de se reproduzirem ideias pelas mesmas palavras ou de 
contexto idêntico ao encontrado originalmente. Todas elas geram a insatisfação e a 
desmotivação de alunos, pelo que se torna fundamental alterar as metodologias e as 
estratégias já ultrapassadas que continuam a ser alvo de preferência de professores através 
de aprendizagens por memorização (Ausubel, 2000).  
A este propósito concordamos com Pacheco (2014) que considera que “a escola, 
enquanto espaço de integração social e de aprendizagem, tem pilares erguidos ao longo do 
tempo a partir de pressupostos teóricos, bem definidos nas suas raízes medievais, que a têm 
transformado num espaço de memorização por excelência” (Pacheco, 2014, pp. 89).  
Não podemos descurar que o sucesso educativo depende muito da intervenção dos 
alunos e do professor enquanto orientador de possíveis aplicações de estratégias de ensino e 
de aprendizagem. O aluno deverá, cada vez mais, ser considerado como o elemento fulcral, 
embora não exclusivo da sua aprendizagem, que sabemos ser muito influenciado pelo 
ambiente social em que está inserido. Há que confrontá-lo com novas estratégias de ensino 
e de aprendizagem que incluam, como não podia deixar de ser, novos princípios e técnicas, 
principalmente nas de avaliação. 
O professor, utilizando com mestria estas novas estratégias de ensino e de 




cognitiva e afetiva-psicomotora de cada aluno e atuar em conformidade com ela, de maneira 
a que o aluno possa atingir os objetivos pretendidos. Esta perspetiva cognitivista tem por 
base a teoria ausubeliana e respeita o princípio das construções de conhecimento pelos 
alunos com orientação do professor. As construções (por exemplo com palavras e desenhos) 
permitem analisar a estrutura de uma fonte de informação e ajudam a fundamentar as 
decisões a tomar sobre as estratégias de aprendizagem mais adequadas. A teoria ausubeliana 
tem como base o objetivo da aprendizagem significativa, que consiste num processo através 
do qual uma nova informação se relaciona com um aspeto relevante da estrutura de 
conhecimento prévio do individuo. No caso do aluno, a obtenção de aprendizagem 
significativa passa pela relação entre as aprendizagens (que podem ocorrer por 
memorização) e novos vocabulários que sejam abordados em aula. 
Nesta teoria existem razões consideradas adequadas para alguma desmotivação por 
parte dos alunos relativamente ao ensino expositivo e à aprendizagem por receção. A mais 
óbvia é que, muitas vezes são apresentados aos alunos conteúdos potencialmente 
significativos mas que estes, pela habituação, apenas conseguem aprendê-los por 
memorização. Outra razão, não tão óbvia mas igualmente importante, está no facto de por 
que se considerar o significado como um produto exclusivo das técnicas de resolução de 
problemas e de descoberta da aprendizagem, resultando daí duas graves falhas da teoria da 
aprendizagem prevalecente: 
“Em primeiro lugar, os psicólogos têm tido a tendência de subsumir muitos tipos 
qualitativamente diferentes de processos de aprendizagem a um único modelo de 
explicação. Como resultado, existe uma enorme confusão no que diz respeito às distinções 
básicas entre a aprendizagem por receção e pela descoberta e entre a aprendizagem por 
memorização e significativa. Nem sempre foi suficientemente claro, por exemplo, que tipos 
basicamente diferentes de aprendizagem, tais como a resolução de problemas e a 
compreensão do material verbal apresentado, possuem objetivos diferentes. Além disso, as 
condições e as técnicas de instrução que facilitam cada um destes processos de 
aprendizagem que não são necessariamente relevantes nem totalmente eficientes para o 
outro” (Ausubel, 2000 pp. 46).  
Ausubel (2000) reforça a ideia de que a aprendizagem e a retenção significativas são 
mais eficazes do que as correspondentes por memorização. A sua teoria defende que a 
retenção significativa é superior à retenção por memorização devido a razões provenientes 
das considerações processuais em cada um dos casos. Durante o intervalo das retenções, os 
significados acabados de surgir, como resultado da interação entre as novas ideias do 




e armazenam-se a estas ideias ancoradas altamente estáveis. Estas ligações protegem os 
novos significados das interferências arbitrárias e literais que rodeiam de forma pró-ativa as 
associações memorizada. 
A frequência é uma variável essencial e importante em situações típicas de 
aprendizagem significativa, especialmente quando esta é difícil, quando se pretende a 
“superaprendizagem” ou a retenção prolongada. 
  
1.2. Construções com base em conteúdos  
Como foi referido anteriormente, as construções elaboradas pelos alunos, na 
disciplina de geografia, tiveram sempre por base a teoria ausubeliana, com o objetivo de 
obter indicadores consolidados de aprendizagens significativas dos alunos.  
Ausubel definiu o subsunçor como uma estrutura específica à qual uma nova 
informação pode se integrar no cérebro humano que é altamente organizado e detentor de 
uma hierarquia conceitual que armazena experiências prévias. Por outras palavras, o que se 
verifica na folha de papel e nos esquemas de relação de palavras é que os subsunçores 
correspondem à relação de conhecimentos adquiridos pelos alunos (ou não), mas que sendo 
“trabalhados”, lidos e repetidos por eles, estão mais próximos de serem assimilados e 
compreendidos. 
A vantagem dos alunos terem como base de consulta as construções por eles 
realizadas2 é evidenciada por Ausubel que considera que o aluno pode usufruir das vantagens 
dos subsunçores, que lhe dão uma previsão geral dos conteúdos mais detalhada, e elementos 
de organização que incluem e explicam de forma mais eficaz (pois são os próprios alunos 
que organizam os vocabulários e os próprios raciocínios) as ideias mais relevantes da sua 
estrutura cognitiva (Ausubel, 2000 pp. 152). Assim, é importante a aplicação de 
diferenciação pedagógica, com níveis elementar, intermédio e superior de aprendizagens em 
cada turma.  
Ausubel (2000) salienta ainda a importância pedagógica dos organizadores 
avançados3 (utilizados por alunos em exercício de aplicação de nível superior, onde são 
estabelecidas relações entre conteúdos e vocabulários geográficos), que vai depender 
necessariamente do próprio material de aprendizagem estar, ou não, bem organizado. Se o 
                                                          
2 No caso da turma 7º B, onde lecionámos, as aulas de geografia decorreram uma vez por semana e tendo 
noventa minutos de duração. 





material utilizado para a aprendizagem já contiver organizadores e for proveniente de áreas 
de menor para uma maior diferenciação pedagógica ─ em vez da direção contrária do típico 
manual ou apresentação em powerpoint ─ grande parte do benefício potencial derivável dos 
organizadores avançados não será atual. Esses organizadores devem estar disponíveis desde 
o início do processo de aprendizagem facilitando assim a retenção (Ausubel, 2000). A sua 
aplicação deve também ser feita desde o início da aprendizagem do aluno para tirar partido 
das suas características cognitivas. 
A associação de palavras e novas imagens com palavras e desenhos já utilizados em 
construções, ou apenas com novas palavras e desenhos referentes a vocabulários 
(geográficos) requer, segundo aquele autor, estabilidade das ideias ancoradas ao longo do 
tempo, ou seja, que os vocabulários anteriormente abordados possam ser associados aos 
novos, mesmo que não seja esse o objetivo principal da aula. Os alunos ao trabalharem níveis 
de aprendizagem estabelecem naturais relações para exercícios de aplicação. É portanto 
necessário verificar a clareza das ideias ancoradas (através da verificação, correção e 
verbalização) e a capacidade dos alunos em melhorarem as aprendizagens. 
 
1.3. A infografia 
A representação de infografia é um gráfico de informação e corresponde a uma 
imagem visual de um conjunto de dados, que podem ser apresentados de diversas formas.  
Para Sancho (2001), as infografias são uma criação do jornalismo contemporâneo, 
evidenciadas na primeira metade do século XIX, com a informação gráfica a ter especial 
importância. A sua expressão em linguagens verbais e visuais data da história do 
aparecimento do jornal impresso quando os textos ainda eram misturados às técnicas de 
xilografia e litografia. A fotografia, que é um elemento muito importante na construção dos 
infográficos, só em 1885 foi utilizada pela primeira vez em jornais. 
A infografia vem, no entender de Caixeta (2005), responder a uma nova geração de 
leitores que estão habituados a linguagens visual e icónica, e que prezam a rapidez e a 
funcionalidade das informações. A este propósito, Furst (2010) destaca o apelo visual deste 
recurso com o objetivo de persuadir o leitor, pelas imagens e pelo direcionamento claro das 
informações. 
O processo educativo está intrinsecamente ligado à infografia pela associação da 
comunicação, da linguagem textual e visual, que se encontram presentes em várias áreas 




importância, por serem “uma peça informativa, realizada com elementos icônicos e 
tipográficos, que permite ou facilita a compreensão dos acontecimentos, ações ou coisas (...) 
e acompanha ou substitui o texto informativo” (Sancho, 2001, pp. 21). 
Esta ferramenta/ recurso didático, inicialmente utilizada em jornalismo, é uma forma 
de representar informações técnicas como números, mecanismos e/ou estatísticas, que deve 
ser atrativa (principalmente) e transmitida ao leitor num curto espaço de tempo, por forma a 
tornar simples e fácil a sua leitura e interpretação.  
Caixeta (2005) refere que, utilizada normalmente em cadernos da área da saúde, da 
educação e da tecnologia, nos quais dados técnicos estão mais presentes, a infografia vem 
dar resposta a uma nova geração de leitores, que é predominantemente visual e quer entender 
tudo de forma prática e rápida. Segundo este autor, a primeira coisa que se lê num jornal são 
os títulos, seguidos pelas infografias. Estas últimas são muitas vezes a única parte 
consultada.  
Outros autores (Costa, Tarouco & Biazus, 2011) realçam que o infográfico não deve 
ser considerado apenas como um conjunto de tabelas, cores, desenhos, fotografias e/ou 
mapas com o intuito de embelezar e colorir página tornando-a mais apelativa. Quando bem 
utilizado, convida para a leitura e pode informar tanto ou mais do que o texto que a 
acompanha. As infografias devem, portanto, ser atraentes agilizando a compreensão da 
informação e oferecendo uma noção mais rápida e clara dos sujeitos, do tempo e do espaço, 
sendo particularmente útil quando se apresenta uma grande quantidade de informação 
destinada à apreensão imediata. 
Frascara (2004) realça a necessidade de se definirem as funções da tipografia e da 
imagem no objeto em desenvolvimento, e estabelecer como essas duas formas de 
apresentação poderão, ou não, estar relacionadas. O autor atribui especial destaque ao facto 
de que cada elemento gráfico/informacional deve ser considerado na sua totalidade, ou seja, 
nos seus “aspetos sintáticos, semânticos e pragmáticos”. Porém, a informação gráfica tem 
limitações como quaisquer outras.  
A transferência visual é a capacidade que uma informação tem de ser comunicada de 
forma exclusivamente literária, mas que também poderá ser apresentada, total ou 
parcialmente, de forma gráfica, desenhada, para evidenciar os seu conteúdos e facilitar o 
processo de comunicação. 
Alguns estudos realizados no Brasil, no âmbito de projetos ambientais e culturais, 




ilustrativo para o auxílio na discussão e ensino de conteúdos. O material gráfico referido foi 
proposto em forma de infográficos e pretende servir de ferramenta ao ensino e prática de 
projeto em ambientes culturais. A partir deste, outros materiais pertinentes foram 
selecionados e transpostos ao formato de infográficos. 
É possível concluir-se que existe intencionalidade informativa à medida que há um 
cuidado com o maior detalhe e tratamento da informação. O caminho percorrido, associado 
à ideia do uso de imagens e símbolos, para um maior foco por parte do público-alvo e, 
especialmente, do texto, tem a intenção de informar e consequentemente transmitir o 
conhecimento. É importante realçar que não são apenas as imagens que são importantes na 
construção e compreensão das mensagens contidas nas infografias, textos e imagens 
complementam-se e funcionam como recurso para a transmissão de informação.  
A informação, sobre a forma de texto, imagens ou até registo sonoro, assumiu sempre 
um papel importantíssimo nas sociedades. Ela permite que as pessoas aumentem os seus 
conhecimentos acerca de um determinado tema ou assunto, tornando-as mais preparadas e 
habilitadas para o mundo em que vivem. A relação entre a educação e as infografias 
aproxima-nos da contribuição que este relacionamento possa ter no processo de ensino e de 
aprendizagem. A partir da tradicional exposição para memorização (pelo aluno), e 
considerando que as infografias servem como meios alternativos de apresentação de 
conteúdos, é possível perspetivar as suas potencialidades educacionais. 
Tendo em conta que a infografia pode ser apresentada e explorada a nível digital, a 
relação entre texto e imagem, bem como a mensagem que se pretende partilhar torna-se 
extremamente pertinente pelo facto de a representação de imagens estar cada vez mais 
presente no âmbito da comunicação. Esta ideia ganha especial importância devido à 
tendência humana para a rápida aquisição do conhecimento que cada vez mais se acentua na 
era tecnológica em que vivemos. Inquestionavelmente, na última década a educação sofreu 
um enorme impacto causado pelas inovações oriundas da sociedade da informação ou era 
digital. O modo como os alunos aprendem, pesquisam e percecionam a cultura e o mundo 
foi revolucionado devido ao surgimento de uma infindável oferta de recursos tecnológicos 
que transformaram o mundo numa sociedade global, em que o conhecimento e as práticas 







1.4. A infografia em contexto educativo 
De forma a relacionar a aplicação da infografia, num contexto de educação, foram 
colocadas duas questões de partida para as quais se procuram respostas nos capítulos 
seguintes. 
 Quais são as competências que os alunos podem adquirir com a utilização de 
infografia na aplicação de tarefas na disciplina de geografia? 
 
 Qual a apreciação qualitativa que os alunos fazem da utilização de recursos 
infográficos para o seu envolvimento nessas tarefas? 
 
Devido às inúmeras mudanças nos mais variados domínios da sociedade moderna, os 
sistemas de ensino e de aprendizagem ministrados pelas escolas portuguesas podem 
beneficiar destas mudanças evoluindo e melhorando as condições de aprendizagem dos 
alunos. Como salientaram Costa, Tarouco & Biazus (2011), em relação à primeira década 
do século XXI que os estudos na área dos infográficos (enquanto ferramentas didáticas) 
foram muito escassos. De então para cá a situação não parece ter-se alterado, e, embora 
tenham surgido várias referências às vantagens do uso deste recurso na sala de aula, faltam 
estudos empíricos sobre o tema.  
As infografias permitem-nos exibir uma significativa quantidade de dados, explicar 
pormenorizadamente várias temáticas ou esclarecer ideias, através de notas visuais. Quando 
utilizado como recurso auxiliar no ensino de temas específicos, assumem o papel de um 
importante aliado, facilitando a passagem de informação de forma mais simples, precisa e 
dinâmica, sobretudo quando o tema exige análises de maior detalhe. Para aqueles autores, as 
infografias são uma forma fantástica e muito eficaz de transmitir conhecimento.  
Mais adaptações e alterações nos sistemas de ensino e de aprendizagem com vista a 
melhorar as condições de aprendizagem dos alunos são necessárias. O recurso à infografia, 
enquanto elemento enriquecedor dos materiais didáticos, além de apelativo, por ser 
diferenciador, pode despertar o interesse dos alunos cuja concentração na sala de aula 
parece ser cada vez menor. Neste âmbito a infografia pode trazer contribuições muito 
importantes, quer no aspeto motivacional quer no domínio do aprofundamento dos 




Para Strack (2011), no registo infográfico, a informação e a comunicação 
acontecem simultaneamente. A discussão sobre as fronteiras dessas duas áreas de 
conhecimento são um exemplo perfeito de simbiose. Desta forma, a integração dos 
recursos infográficos em sala de aula possibilitam a articulação entre imagem-texto e 
aluno-professor. 
Como elementos de representações visuais de informação, os infográficos podem 
ser utilizados como elemento dinamizador, sendo possível combinar fotografias, desenhos/ 
esboços e textos. Costa, Tarouco & Biazus (2011) consideram que a inter-relação texto e 
imagem não é nova. Numa cultura de convergência, na qual os alunos convivem com 
diversos interfaces audiovisuais deste muito cedo, com forte preponderância para a internet 
e a televisão, seria espectável um uso mais integrado e frequente de imagens na escola. 
Segundo Freitas, Chubachi, Luzzardi & Cava (2001), na visualização da 
informação, o objetivo passa por representar graficamente dados de uma área de domínio 
de modo a que esta representação visual explore a capacidade de perceção do leitor e que 
este possa não só interpretar e compreender as informações dadas, mas também aplicar 
novas informações. 
O tema da infografia no ensino, não sendo muito explorado, não levanta questões 
quanto ao seu potencial de utilização. Para Bottentuit, Lisboa & Coutinho (2011), esta ideia 
é conclusiva a partir da revisão de literatura e manuseio de recursos infográficos. As opções 
são as seguintes: a) os alunos podem acompanhar passo-a-passo um processo, facto ou 
acontecimento histórico; b) a riqueza de imagens e esquemas facilita a memorização por 
parte dos alunos; c) possibilita a alfabetização visual visto que muitas das vezes os alunos 
observam a imagem de maneira geral sem perceber aspetos importantes que só são 
percetíveis com uma maior atenção; d) o aluno tem um maior controle sobre o recurso 
visual e a sua aprendizagem, pois poderá explorar e rever quantas vezes desejar cada fase 
do processo; e) o recurso infográfico poderá constituir-se num poderoso atrativo para 
veicular informação em ambientes e plataformas de ensino e aprendizagem; f) as imagens 
chamam a atenção dos alunos e o processo de observação poderá desenvolver habilidades 
cognitivas de interpretação, análise e síntese; g) os alunos recordam-se mais facilmente de 
imagens e pequenos fragmentos de textos face à grande quantidade de texto sem uso de 
esquemas ou imagens; h) o aluno poderá realizar uma “navegação” não linear sobre o 




infografias como uma fonte de informação, um recurso didático, um recurso para 
exploração visual e ainda para resolução de problemas ou questões elaboradas pelo 
professor.  
Segundo Brown (1987) os professores funcionam como mediadores na 
aprendizagem e agem como impulsionadores de auto regulação ao possibilitarem a 
emergência de planos pessoais junto dos alunos. Assim, o professor assume um papel 
fundamental na preparação dos alunos para planearem as suas próprias atividades. De 
modo a estimular a metacognição o professor tem a vantagem de variar situações abertas 
de investigação e resoluções a problemas complexos. A infografia, enquanto recurso, 
poderá funcionar como elemento para estimular o aluno a encontrar soluções para os 
problemas colocados. 
A perceção e o entendimento do aluno em relação ao assunto aprendido estão 
diretamente associados à construção da aprendizagem significativa. Para que o contexto 
educacional apresentado possa gerar aprendizagem significativa é necessário que esta seja 
percebida quando, após a apresentação dos conteúdos o professor conduz os alunos na 
construção dos seus próprios infográficos, considerando que os alunos deverão salientar 
durante a sua elaboração o que eles aprenderam sobre determinado assunto. No sentido de 
aprofundar a ideia do conhecimento, Aguilar (2015) reafirma o conceito de empirismo, 
defendido por John Locke. Para este, o empirismo consiste no conhecimento baseado em 
experiência.  
O desafio do uso da infografia no ensino é, de acordo com o que foi referido, avaliar 
em que momentos essa linguagem é adequada e de que forma deve ser apresentada ao seu 
leitor e aluno. 
1.5. As aprendizagens 
Sendo o objetivo principal deste trabalho comprovar que a infografia contribui para 
aprendizagens significativas no ensino de geografia (no 3º ciclo e no ensino secundário) 
em atividades de sala de aula associámos-lhe também outros objetivos: 
 Identificar as mais-valias da utilização de infografia no ensino de geografia; 
 Relacionar a aplicação de recursos infográficos com o de alcançar aprendizagens 
significativas em geografia; 




Foi realizada uma pesquisa de modo a compreender a aplicabilidade da infografia 
no ensino de geografia tendo como referência a infografia como suporte à prática do 
ensino.  
É fundamental centrar a aplicabilidade da infografia num contexto de sala de aula 
e elaborar vários instrumentos de avaliação. A combinação de elementos gráficos, imagens 
e figuras com texto, elaborados pelo professor ou pelos próprios alunos, constituiu um 
fator facilitador para a prática de ensino e de aprendizagem. A exposição e interpretação 
de imagens, figuras e desenhos tem como objetivo a associação e caracterização de 
fenómenos geográficos, por parte dos alunos. O recurso visual poderá ser um elemento 
facilitador das aprendizagens. 
O processo de ensino e de aprendizagem decorre de uma série de fatores que estão 
relacionados, principalmente, com a da metodologia utilizada, o modo como a mediação é 
feita pelo professor e como está organizada a estrutura cognitiva que o aluno já possui, 
associada aos conceitos abordados em sala de aula, que poderão, ou não, gerar aprendizagens 
significativas (Araújo & Araújo, 2014). Diante dessa perspetiva, o princípio que conduz a 
Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel (direcionado para os processos de 
ensino e de aprendizagem) prevê a relação entre conhecimento que o aluno adquiriu 
previamente e novos conhecimentos introduzidos (o que Ausubel refere como “conceito 
subsunçor” ou “subsunçores”). Como referem aqueles autores, Ausubel considera que o fator 
mais isolado responsável pela aprendizagem do aluno é aquilo que ele já sabe. Levando em 
consideração este pressuposto, o professor deverá diagnosticá-lo e ensiná-lo conforme a 
necessidade apresentada. E a inserção de metodologias contemporâneas na prática de ensino 
destacam-se como uma importante aliada na potencialização do ensino, gerando, 
posteriormente, a aprendizagem significativa defendida por Ausubel.  
Existem diversos recursos para desenvolver o processo cognitivo do sujeito, como é 
o caso da aquisição das vídeo animações, imagens, áudio, vídeos e da infografia, 
incrementando as suas potencialidades e auxiliando no processo contínuo de ensino e de 
aprendizagem (Garcia, Maciel, Souza & Backes, 2011). 
A prática educativa atual coloca em evidência a grande tendência dos alunos para 
memorizar conteúdos, ter pouca ou nenhuma capacidade de resolução de problemas e 




Pensar em como o aluno aprende (metacognição) e como o processo de ensinar pode 
contribuir para a aprendizagem é um ponto fundamental. Para Freire (2010) o professor que 
pensa corretamente não exclui ou supera dúvidas e erros, mas mantêm-nos para preservar o 
próprio processo de conhecimento. Será o aluno a superar as dificuldades que possam surgir 
ao longo do processo de ensino e de aprendizagem, tentando resolver os problemas que são 
colocados pelo professor.  
Ensinar, aprender e pesquisar lidam com dois momentos: o momento em que se 
ensina e se aprende o conhecimento já existente e o momento em que se desenvolve a 
produção de conhecimento ainda não existente.  
Para Freire (2010) deveria ser atribuída prioridade a uma educação que possibilitasse 
às pessoas a reflexão sobre o seu próprio poder de refletir e que tivesse a sua 
instrumentalidade. Para o mesmo autor:  
“a educação deve ultrapassar as barreiras da didática tradicionalista do professor 
como centro da sala de aula e os conhecimentos científicos priorizados. O conhecimento é 
construído também sobre experiências, discussões, perceções, reflexões, sensibilidades etc. 
É importante dar voz a todos para que haja diálogo e troca de informações, de experiências 
e conhecimentos. Uma vez que os alunos começam a ganhar espaço e a posicionarem-se 
dentro desse espaço, sentindo que desta atmosfera é aquela da qual fazem parte, começa a 
haver um processo de transferência recíproco” (Freire, 2010, pp. 28).   
Deste modo, “pensar o processo de ensino e de aprendizagem como mero meio de 
exposição reforça a ideia de indivíduos inacabados e passíveis de refletir criticamente o que 
for aprendido, sendo capazes de dar continuidade ao processo de exploração” (Freire, 2010, 
pp. 28) que, segundo o autor, é infinito. Os elementos envolvidos, professor e aluno, devem 
estar conscientes de que, além do papel que cada um assume no processo pedagógico, no 
sentido sistemático, ambos são seres humanos que trazem consigo fatores biológicos, 
afetivos, sociais, culturais, linguísticos, entre outros, que os compõem. 
Freire (2010) defende que o processo de ensino e de aprendizagem abrange um 
conteúdo que é, ao mesmo tempo, produção e produto, sendo que faz parte desse todo um 
conhecimento formal (respeitante aos currículos) e outro latente, oculto, que provém dos 
indivíduos. Além da necessidade dos elementos envolvidos serem consciencializados das 
suas tarefas e funções, a escola tem o papel de mediar o conhecimento prévio dos alunos e 
o sistematizado, fomentando formas de acesso ao conhecimento científico. Assim, os alunos 
são estimulados ao acesso do conhecimento sistematizado, à busca e à organização de 




Como referem Moreira & Masini (1982) a Teoria de Ausubel enfatiza a 
aprendizagem cognitiva, que é a integração do conteúdo aprendido numa edificação mental 
ordenada, a estrutura cognitiva. Esta representa todo um conteúdo informativo armazenado 
por um indivíduo, organizado de uma certa forma em qualquer modalidade do 
conhecimento. 
O conteúdo previamente detido pelo indivíduo representa uma forte influência do 
processo de aprendizagem. Os novos dados serão assimilados e armazenados na razão direta 
da qualidade da estrutura cognitiva prévia do aluno. Para o mesmo autor, o conhecimento 
anterior resultará num "ponto de ancoragem" onde as novas informações irão encontrar um 
modo de se integrar naquilo que o aluno já conhece. Porém, essa experiência cognitiva não 
influencia apenas unilateralmente. Apesar da estrutura prévia orientar o modo de assimilação 
de novos dados, estes também influenciam o conteúdo atributivo do conhecimento já 
armazenado, resultando numa interação evolutiva entre "novos" e "velhos" conhecimentos. 
Ao processo de associação de informações relacionadas denomina-se Aprendizagem 
Significativa. 
Ausubel também refere a ocorrência da aprendizagem mecânica, ─ que é aquela que 
encontra muito pouca ou nenhuma informação prévia na estrutura cognitiva a qual possa se 
relacionar ─ armazenada de maneira arbitrária (Moreira & Masini, 1982). De um modo geral 
envolve conceitos com um alto ou total teor de "novidade" para quem aprende, mas no 
momento em que é mecanicamente assimilada, passa a integrar ou criar novas estruturas 
cognitivas. Assim, a aprendizagem significativa é preferível à aprendizagem mecânica ou 
arbitrária, que o autor considera um método mais simples, prático e eficiente.  
Muitas vezes um indivíduo pode aprender algo mecanicamente e só mais tarde 
percebe que este se relaciona com algum conhecimento anterior já dominado. Ocorre então 
um esforço e tempo demasiado para assimilar conceitos que seriam mais facilmente 
compreendidos se encontrassem uma "âncora", ou um conceito subsunçor, existente na 
estrutura cognitiva. 
Para Ausubel a aprendizagem mecânica é inevitável no caso de conceitos 
inteiramente novos para quem aprende, mas posteriormente transformar-se-á em 




prévios, âncoras criadas a fim de manipular a estrutura cognitiva, interligando conceitos 
aparentemente não relacionáveis através da abstração. 
O material, dependendo do que será proposto para cada aula, poderá servir como 
potencial instrumento introdutório, considerando que ele apresenta algumas 
particularidades: no geral, percebe-se que a imagem da infografia poderá estar diretamente 
ligada ao conceito mais abrangente do assunto abordado. Portanto, é viável admitir que o 
uso de infografias durante as aulas, consiga estabelecer o papel de introdutor de conceitos, 






2.1. A escola 
A prática de ensino supervisionada realizou-se na Escola Básica e Secundária de 
Carcavelos, pertencente ao Agrupamento Escolas de Carcavelos. Localiza-se na freguesia 
de Carcavelos (concelho de Cascais), junto à área limítrofe com as freguesias de S. 
Domingos de Rana, Oeiras e Parede que lhe ficam, respectivamente, a norte, a este e a oeste. 
A escassez de escolas públicas na área geográfica da Escola Sede, no aumento de 
acesso à educação que se acentuou após o 25 de Abril de 1974, conduziu à celebração de um 
acordo de cedência de cerca de dois terços das instalações do Colégio Maristas para a Escola 
Secundária de Carcavelos. Esta situação durou de 1977 a 1986, ano em que a Escola 
Secundária de Carcavelos inaugura as suas próprias instalações.  
Em setembro de 2007 a Escola Básica e Secundária de Carcavelos tornou-se sede do 
Agrupamento, incluindo as escolas básicas do 1ºCiclo de Lombos e Arneiro e o Jardim de 
Infância de Sassoeiros. Desde o ano letivo de 2011/2012 integra também o Agrupamento o 
Jardim de Infância Conde de Ferreira. 
A população escolar é bastante heterogénea, integrando um elevado número de 
alunos (1877 distribuídos do 5º ao 12º ano) de uma grande diversidade de nacionalidades, o 
que lhe confere um estatuto de uma escola multicultural e integradora. A escola conta nos 
seus quadros com aproximadamente 180 professores.  
 
2.2. As turmas 
A prática de ensino supervisionada decorreu numa turma de 3º ciclo (7º B), e em 
outra de secundário (11º F, de Línguas e Humanidades) da Escola Básica e Secundária de 
Carcavelos. A turma de 7º ano era constituída por trinta alunos, dezoito rapazes e doze 
raparigas, com idades entre os onze e os treze anos. De um modo geral, os alunos eram 
empenhados e interessados, embora alguns revelassem alguma desmotivação e pouco 
interesse. Nenhum era aluno repetente. Segundo a diretora de turma (professora de 
matemática) os encarregados de educação estiveram muito presentes na vida escolar dos 
seus educandos deslocando-se à escola sempre que solicitados.  
A turma de 11º ano era constituída por vinte e sete alunos, dez rapazes e dezassete 




primeira vez o 11º ano de escolaridade. Os encarregados de educação também estiveram 
muito presentes na vida escolar dos seus educandos. De um modo geral, apesar de terem de 
se submeter a exame nacional de geografia A, os alunos revelaram pouco empenho e 
interesse.  
Nesta turma a lecionação ficou a cargo dos três estagiários do mestrado em ensino 
de geografia e do professor orientador. A lecionação não foi contínua, o que acarretou uma 
maior dificuldade no que respeita à diferenciação pedagógica e consequente verificação dos 
níveis de aprendizagem.  
 
2.3. A prática de ensino supervisionada em Geografia, turma 7º B 
A prática de Ensino Supervisionada em Geografia decorreu ao longo do ano letivo 
2016/2017, tendo como orientador cooperante o professor José António Calado. A 
lecionação teve início na lição número sete (no dia 19 de outubro de 2016) e terminou na 
lição 66 (no dia 14 de junho de 2017, na última lição do terceiro período letivo).  
Nas três primeiras lições, lecionadas pelo professor orientador, apenas observámos 
aspetos de aula e de aproximação e conhecimento dos alunos. A partir da sétima lição e até 
ao final do ano letivo (2016/ 2017) a tarefa de lecionar ficou atribuída ao professor estagiário, 
num total de duas lições de noventa minutos por semana, adiante descritas.  
Os quadros 1, 2 e 3 sintetizam todas as aulas lecionadas na turma 7º B (com referência 
aos objetivos de cada aula e às atividades desenvolvidas), tendo sido escolhidas 
posteriormente doze lições para descrição dos momentos de aula. Os critérios para a escolha 
das descritas foram a qualidade e diversidade das construções ilustradas, e os níveis de 
aprendizagem desenvolvidos nas mesmas. A metodologia testada aqui ao longo do ano letivo 












Quadro 1 – Síntese de lições lecionadas à turma 7º B, 1º período 
Lições Objetivos  Atividades propostas 
7 e 8 
-Compreender as diferentes formas de representar o espaço geográfico; 
- Elaboração de uma rosa-dos-
ventos. 
-Relacionar as diferentes formas de representar o espaço geográfico com a escala de 
análise de fenómenos; 
-Compreender as vantagens e desvantagens da utilização das diferentes formas de 
representar o espaço geográfico 
-Relacionar a orientação relativa com a orientação pela rosa-dos-ventos. 
9 e 10 
- Compreender as vantagens e desvantagens da utilização das diferentes formas de 
representar o espaço geográfico; 
- Realização de infografias com 
os tipos de projeções. 
- Relacionar a orientação relativa com a orientação pela rosa-dos-ventos; 
- Compreender as diferentes formas de projeções da superfície terrestre; 
- Relacionar as vantagens e desvantagens dos tipos de projeções da superfície terrestre. 
11 e 12 
- Compreender as diferentes formas de projeções da superfície terrestre; 
- Caracterização das projeções 
representativas do espaço 
geográfico. 
- Relacionar as vantagens e desvantagens dos tipos de projeções da superfície terrestre; 
- Compreender a variação das distorções de partes da superfície da Terra, consoante a 
projeção utilizada; 
- Compreender a organização e disposição da rede cartográfica. 
13 e 14 
- Compreender as diferentes escalas de representação do território; 
- Conversão de escalas. 
- Relacionar escalas numéricas com escalas gráficas; 
- Compreender a variação métrica de distâncias representadas; 
- Converter escala gráfica em numérica e numérica em gráfica. 
15 e 16   
- Por decisão da Direção da 
Escola, os alunos do 7º ano 
realizaram o teste comum de 
inglês durante o período de aula 
de geografia. 
17 e 18 
- Compreender as diferentes escalas de representação do território; 
- Conversão de escalas. 
- Relacionar escalas numéricas com escalas gráficas; 
- Compreender a variação métrica de distâncias representadas; 
- Converter escala gráfica em numérica e numérica em gráfica. 
19 e 20 
- Compreender a variação métrica de distâncias representadas; 
- Elaboração de um texto sobre 
localização relativa de lugares. 
- Converter escala gráfica em numérica e numérica em gráfica; 
- Localizar lugares em relação a outros, com recurso à orientação pela rosa-dos-ventos. 
21 e 22 
- Compreender a variação métrica de distâncias representadas; 
- Atividade de remediação para 
avaliação de conversão de 
escalas. 
- Converter escala gráfica em numérica e numérica em gráfica; 
- Localizar lugares em relação a outros, com recurso à orientação pela rosa-dos-ventos. 
23 e 24 
- Localizar lugares em relação a outros, com recurso à orientação pela rosa-dos-ventos; - Elaboração de um texto de 













Quadro 2 – Síntese de lições lecionadas à turma 7º B, 2º período 
Lições Objetivos  Atividades propostas 
25 e 26 
- Localizar lugares em relação a outros, com recurso à orientação pela rosa-dos-ventos; - Elaboração de um esboço com a 
representação dos elementos da esfera 
terrestre. - Compreender os processos de orientação, vantagens e desvantagens de utilização; 
27 e 28 
- Identificar e utilizar os elementos da rede cartográfica; 
- Exercício de localização absoluta de 
Portugal. 
- Compreender a importância das coordenadas geográficas na localização absoluta de 
lugares; 
- Localizar Portugal, para a localização absoluta e relativa. 
29 e 30   
- Visita de estudo 
 
31 , 32, 
33 e 34 
- Compreender a diferença entre mares e oceanos; 
- Exercício de localização e identificação 
de países por continente, mares e oceanos, 
em mapas mudos. 
- Localizar os continentes; 
- Localizar países por continente; 
- Localizar a de mares e oceanos. 
35 e 36   - Teste comum de português – 7º ano. 
37 e 38 
- Compreender a diferença entre microestados e países; 
- Exercício de localização e identificação 
de microestados e países da União 
Europeia em mapas mudos. 
- Localizar de microestados; 
- Identificar os países da União Europeia; 
39 e 40 
- Compreender a diferença entre microestados e países; 
- Elaboração de um esquema de relação 
conceptual sobre a União Europeia. 
- Localizar de microestados; 
- Identificar os países da União Europeia; 
- Localizar os países da União Europeia; 
41 e 42 
- Identificar os países da União Europeia; 
- Atividade de localização relativa de 
lugares e acidentes geográficos: viagens 
pelos continentes. 
- Localizar a posição geográfica de lugares e acidentes geográficos; 
- Compreender a importância dos acidentes geográficos nos limites dos territórios. 
43 e 44 
- Distinguir clima de estado do tempo; 
- Elaboração de um manuscrito, com 
figuras, sobre clima, estado de tempo e 
elementos do clima. 
- Identificar elementos do clima; 
- Caracterizar elementos do clima; 
- Distinguir estados de tempo; 
- Caracterizar estados de tempo. 
45 , 46, 
47 e 48 
- Distinguir clima de estado do tempo;   
- Caracterizar estados de tempo; - Elaboração de um manuscrito, com 
figuras, sobre estações do ano. - Distinguir estados de tempo;  
- Identificar elementos do clima;   
- Caracterizar elementos do clima; - Elaboração de um esquema de relação 
conceptual, com figuras, sobre a variação 
diária da temperatura. - Caracterizar as estações do ano; 
- Distinguir as estações do ano;   











Quadro 3 – Síntese de lições lecionadas à turma 7º B, 3º período 
Lições Objetivos  Atividades propostas 
49 e 50 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um mapa com 
relação de palavras e com figuras, 
sobre a variação diária da 
temperatura. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar elementos do clima; 
- Caracterizar elementos do clima; 
- Relacionar a variação diária da temperatura com o movimento de rotação da Terra. 
51 e 52 
- Caracterizar estados de tempo; 
-Elaboração de mapas mentais 
representativos de zonas climáticas. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar elementos do clima; 
- Localizar e caracterizar as zonas climáticas. 
53 e 54 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras e símbolos, 
sobre a distribuição da precipitação 
no mundo. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar elementos do clima; 
- Localizar as zonas climáticas; 
- Identificar a variação da temperatura e da precipitação no mundo. 
55 e 56 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras e símbolos, 
sobre a distribuição da precipitação 
(continuação) e sobre fatores que 
influenciam a variação da 
precipitação no mundo. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar elementos do clima; 
- Localizar as zonas climáticas; 
- Identificar a variação da temperatura no mundo; 
- Identificar a variação da precipitação no mundo; 
- Compreender os fatores que influenciam a variação da precipitação no mundo. 
57 e 58 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras símbolos e 
desenhos, sobre os centros de 
pressão atmosférica. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Relacionar a variação da pressão atmosférica com a latitude; 
- Identificar centros de pressão atmosférica; 
- Relacionar estados de tempo e centros de pressão atmosférica. 
59 e 60 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras símbolos e 
desenhos, sobre os fatores de 
variação da pressão atmosférica. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar fatores de variação da pressão atmosférica; 
- Relacionar a variação da pressão atmosférica com os fatores de variação da 
pressão atmosférica. 
61 e 62 
- Caracterizar estados de tempo; 
- Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras símbolos e 
desenhos, sobre os estados de tempo 
mais frequentes em Portugal. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar os estados de tempo mais frequentes em Portugal; 
- Caracterizar os estados de tempo mais frequentes em Portugal; 
- Relacionar a variação de estações do ano com os estados de tempo mais frequentes 
em Portugal; 
63, 64, 
65 e 66 
- Caracterizar estados de tempo; - Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras símbolos e 
desenhos, sobre os “principais tipos 
de chuvas”. 
- Distinguir estados de tempo;  
- Identificar os principais tipos de chuvas; - Elaboração de um esquema de 
relação, com palavras símbolos e 
desenhos, sobre gráficos 
termopluviométricos.  
- Caracterizar os principais tipos de chuvas; 
- Relacionar os principais tipos de chuvas com elementos e fatores de clima; 
- Interpretar gráficos termopluviométricos; 
  





Todas as lições foram planificadas atempadamente (Anexo I, pp. 55-70), tendo sido 
aprovadas pelo professor orientador de escola, após sugestões e propostas de alterações com 
vista a melhorar a dinâmica e a didática de cada aula. Entre os recursos utilizados contam-
se infografias (construções) que dependendo do conteúdo poderiam incluir palavras, 
símbolos e/ou desenhos. Nem sempre as construções propostas aos alunos, enquanto produto 
de aula, foram concluídas na própria lição, resultando daí dificuldades devido à proibição de 
trabalhos de casa instituída pelo Senhor Diretor da escola e aplicada a todas as disciplinas. 
Os alunos foram avaliados4 aula a aula de acordo com grelhas de avaliação 
preparadas para o efeito (Anexo 2.1, pp. 78). Os testes escritos clássicos estão interditos e o 
Senhor Diretor não reconhece as construções com relação de palavras, símbolos e desenhos 
como elementos de avaliação. Por outro lado, os critérios de avaliação dos alunos nunca 
chegaram a ser definidos em reunião de grupo disciplinar, existindo apenas a obrigatoriedade 
para uma avaliação aula a aula com o preenchimento de “sim” e “não” no cumprimento de 
competências individuais (do aluno) escritas em tabela excel, enviadas semanalmente à 
direção da escola. São as designadas Fichas de Informação à Direção (FID), que 
correspondem a planificações rígidas. As “competências” escritas por coluna nas FID5 
(Anexos 2.4 e 2.5, pp 106-107) correspondem ao título dos conteúdos de geografia descritos 
no programa de geografia (e no manual escolar adotado). Nenhuma das turmas tinha tido 
contacto anterior com a metodologia que aplicamos nas aulas de geografia. 
A descrição de momentos de lecionação na prática de ensino supervisionada está 
organizada em doze lições da turma 7º B e quatro lições da turma 11º F.  
 
Lição 37 e 38 – A União Europeia: origem e períodos de adesão (8 de Março de 2017) 
Os conteúdos lecionados incidiram sobre “a origem da União Europeia” e os 
respetivos períodos de alargamento. A aula (Anexo 1.16, pp. 63) teve início com a entrega e 
verificação do exercício de localização de países da União Europeia, relativos a construções 
realizadas pelos alunos na lição anterior. 
                                                          
4 As menções qualitativas admitidas pedagogicamente na escola são: Insuficiente (0 a 49%); Suficiente (50 a 
74%); Bom (75 a 89%) e Muito Bom (90 a 100%). Contudo não era autorizado denunciar por escrito para 
conhecimento do aluno a avaliação quantitativa. 
5 As colunas com conteúdos apresentam classificação A, B e C, que representam segundo o Coordenador da 
disciplina de geografia o nível de dificuldade dos conteúdos, sendo A o mais difícil e o C o mais fácil. Quando 
o Orientador de escola solicitou esclarecimento a resposta foi “imposição do Senhor Diretor”. O Orientador 
manifestou-se não concordante e foi feita uma queixa por elemento do grupo disciplinar de geografia ao Senhor 




 Os níveis de aprendizagem na aula anterior tinham sido o elementar, o intermédio e 
o superior6, com solicitação (por escrito) da parte do professor para que os alunos que 
fizessem aplicação de conhecimentos e localizassem (por escrito) acidentes geográficos no 
espaço geográfico europeu. Além do problema extra teriam ainda de localizar 
geograficamente os países da União Europeia, por período de adesão (questão colocada a 
todos).  
No início da lição foi distribuído um exemplar de correção do trabalho (documento 
1) que foi lido pelo professor e destacou diversos pormenores geográficos considerados 
relevantes.  
 
Documento 1 – Exemplo de mapa mudo da Europa, com localização 
geográfica dos países, realizado por um aluno do 7º B. Nível de 
aprendizagem elementar 
                                                          
6 Níveis de aprendizagem: o elementar corresponde aquisição de conhecimento; o intermédio à relação de 





Os alunos questionaram o professor (após explicação verbal e por escrito no quadro) 
sobre o (novo) vocabulário a ser abordado na aula e iniciaram a atividade de identificação 
(com recurso ao manual) com orientação do professor para elaboração de uma construção, 
com relação de palavras e símbolos com trinta itens. 
Com o objetivo de atingirem o nível de aprendizagem superior, quatro alunos tiveram 
uma tarefa extra (solicitada pelo professor) de dez itens na sua construção. 
   O documento 2 ilustra uma construção feita por um aluno que desenvolveu o nível 
superior de aprendizagem, tendo sido avaliado com Muito Bom.  
 
Documento 2 – Exemplo de construção com relação de palavras e símbolos, elaborado 
por um aluno do 7º B 
Todos os alunos registaram as seguintes conclusões no caderno diário: A União 
Europeia é composta por vinte e oito países, que aderiram por fases à Comunidade Europeia; 
os objetivos para a União Europeia são destinados a todos os seus estados membros. Um 
aluno, que desenvolveu o nível intermédio de aprendizagens, foi estrategicamente solicitado 






Lição 43 e 44 – Clima, estado de tempo e elementos do clima (15 de Março de 2017) 
A atividade (inicial) proposta aos alunos consistiu na elaboração de uma construção, 
com relação de palavras, símbolos e desenhos sobre as estações do ano (documento 3). 
O professor pediu aos alunos que a realizassem vinte minutos, tendo sido essa a proposta 
planificada (Anexo 1.19, pp. 64)  
 
 
Documento 3 – Exemplo de construção elaborada em aula por um aluno da turma 7º B. Nível 
de aprendizagem intermédio  
 
Seguidamente procedeu-se à apresentação da variação diária da temperatura, com 
verificação de pormenores geográficos a partir do manual de geografia, e à elaboração de 
um esquema de relação concetual, com figuras, sobre a variação diária da temperatura, 
escrito pelos alunos no mesmo documento (3). 
Os níveis de aprendizagem concretizados foram elementar e intermédio. Os alunos 
registaram as seguintes conclusões: Os elementos do clima variam ao longo de um ano (com 
a mudança das estações do ano); o movimento de translação da Terra faz variar as estações 
do ano.  
 
Lição 49 e 50 – A variação da temperatura (19 de Abril de 2017) 
Nesta aula os conteúdos lecionados incidiram sobre “o meio natural”; o principal 
objetivo era o de que os alunos relacionassem a variação diária da temperatura com o 




Numa primeira parte verificou-se a leitura de estados de tempo, por três alunos, 
atividade denominada “O meteorologista da semana”. Esta consistiu na comunicação oral 
de pormenores de estado de tempo observados pelos alunos na manhã em que decorreu a 
aula de geografia. Seguidamente procedeu-se à entrega e verificação da atividade escrita 
sobre estações do ano.   
A apresentação da variação diária da temperatura foi acompanhada de observação e 
leitura de infografia sobre o movimento aparente do sol (documento 4). O professor referiu 
vários pormenores geográficos sobre o vocabulário de aula, com registos no quadro para 
orientação na tarefa de elaboração de uma construção com palavras símbolos e desenhos. 
A duração das atividades realizadas ao longo da aula foi cumprida de acordo com 
aquilo que tinha sido previamente planificado (Anexo 1.22, pp. 66) 
 
Documento 4 – Infografia distribuída aos alunos da turma 7º B. Autor: Diogo Silva 
 
A atividade de desenvolvimento proposta aos alunos foi a elaboração de um esquema 
com relação de palavras e figuras sobre a variação diária da temperatura. Os níveis de 
aprendizagem concretizados foram elementar, intermédio e superior, sendo que quatro 
alunos procederam à elaboração de um gráfico com as temperaturas diárias, inserido no 
esquema de relação, com palavras e desenhos. O documento 5 foi elaborado por um aluno 








Documento 5 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e desenhos, elaborada por 
um aluno do 7º B. Nível de aprendizagem superior  
 
As conclusões e o sumário foram verbalizados oralmente por um aluno e apenas o 
sumário foi escrito pelo professor no quadro, para orientação dos restantes e para que estes 
pudessem registar as devidas anotações no caderno diário sem falhas ou erros no 




desta última tarefa na aula seguinte. O professor permitiu que os alunos prolongassem o 
trabalho de construção para além do tempo previsto na planificação (Anexo 1.22, pp. 66). 
 
Lição 53 e 54 – A variação diária da temperatura (26 de abril de 2017) 
A aula teve início com o registo de conclusões da aula anterior. Um aluno que 
desenvolveu nessa aula o nível intermédio de aprendizagem foi solicitado (pelo professor) a 
mencionar oralmente conclusões para registo no quadro (pelo professor) e no caderno. 
O momento seguinte da aula correspondeu à leitura de estados de tempo – “O 
meteorologista da semana”. O enquadramento inicial da parte do professor, no que respeita 
à apresentação do vocabulário geográfico a ser abordado foi referente à variação diária da 
temperatura; foram registados vários pormenores geográficos no quadro consoante a 
explicação ia avançando. 
A atividade de desenvolvimento proposta correspondeu à elaboração de um esquema 
com relação de palavras, símbolos e desenhos na qual, com vocabulário geográfico, fosse 
possível verificar a relação entre o movimento aparente do sol, a incidência da radiação solar 
e o aquecimento/arrefecimento da superfície da Terra. Esta relação foi verbalizada oralmente 
pelo professor solicitando aos alunos que imaginassem que o sol era representado por “um 
candeeiro de secretária” e que a superfície da mesa (apesar de plana) representava a 
superfície da Terra. O professor exemplificou o movimento aparente do sol e os alunos 






Documento 6 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e 
desenhos, escrita por um aluno. Nível de aprendizagem superior 
 
Os níveis de aprendizagem concretizados foram elementar, intermédio e superior, 
porém foi pedido a quatro alunos a localização de lugares à superfície da Terra para 




As conclusões e o sumário foram definidos pelos alunos que registaram as seguintes 
conclusões: A temperatura varia ao longo do dia devido ao movimento aparente do sol; 
aquando do sol do meio dia a incidência de radiação solar é maior. Consequência: maior 
aquecimento da superfície da Terra. 
 
Lição 55 e 56 – As zonas climáticas (10 de maio de 2017) 
Os conteúdos da lição relativos à localização geográfica de zonas climáticas 
permitiram a elaboração de mapas mentais (em aula), com observação direta a partir do 
manual de geografia.  
A primeira parte correspondeu à leitura de estados de tempo – “O meteorologista da 
semana”. Três alunos voluntariamente procederam à leitura de estados de tempo verificados 
às 8:00 horas da manhã nas suas áreas de residência, sendo os pormenores de observação 
registados no quadro, pelo professor. A segunda parte da aula foi de enquadramento teórico 
e explicação de vocabulário elementar (zonas climáticas), com inclusão de palavras e 
significados de significantes no quadro, para orientação da tarefa a realizar em aula. Os 
alunos acompanharam a explicação do vocabulário com a observação de um mapa do manual 
de geografia. 
A atividade de desenvolvimento correspondeu à elaboração de uma geografia postal 
(construção com mapa concetual: mapas desenhados com palavras relacionadas) com quatro 
títulos: desenhar o mapa das isotérmicas de Julho e localizar áreas com temperaturas 
diferentes na zona temperada do norte; desenhar o mapa das isotérmicas de Janeiro; Observar 
o mapa de isotérmicas em Portugal e o mapa hipsométrico de Portugal e escrever cinco 
conclusões; Observar os mapas de isotérmicas em Portugal em Janeiro e em Julho e escrever 
cinco conclusões (documento 7). Quatro alunos localizaram seis lugares em cada zona 
climática nos mapas mentais como exercício de aplicação para diferenciação pedagógica. 
A construção do documento foi elaborada por um aluno que desenvolveu o nível 
superior de aprendizagem, com aplicação de vocabulário pela descoberta. Todo o 
vocabulário utilizado na construção foi explicado no início da aula e foram sendo registados 
conceitos geográficos no quadro. As conclusões e o sumário foram verbalizados por um 





Os alunos registaram as seguintes conclusões: a latitude faz variar as temperaturas 
diária e anual; a obliquidade (inclinação) dos raios solares faz variar a temperatura à 






Documento 7 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e desenhos, escrita por 




Lição 63 e 64 – Os principais tipos de chuvas (7 de junho de 2017) 
No início do segundo período letivo surgiu a ideia de iniciar a aula com um “esquema 
de aula” (documento 8). Este registo passou a ser feito pelo professor antes do início das 
mesmas e tornou-se num elemento fundamental na atividade didática desenvolvida. A 
construção em forma de infografia funcionou mesmo como um recurso de aula para os 
alunos que puderam verificar e confirmar durante as atividades e construções desenvolvidas 
quaisquer partes da aula, uma vez que este esquema nunca foi apagado durante o período da 
mesma. O esquema era elaborado ao longo da aula, consoante os alunos avançavam nas 
atividades. Em vários momentos estes consultaram o esquema de aula para relembrarem o 
que era pedido pelo professor em determinada atividade ou para reverem significados de 
alguns conceitos importantes para a concretização da atividade de aula. 
 
 
Documento 87 – Esquema de aula. Autor: Diogo Silva 
 
A primeira parte da aula correspondeu à leitura de estados de tempo – “O 
meteorologista da semana”. A segunda correspondeu à entrega, verificação e correção dos 
exercícios escritos sobre os fatores de variação da pressão atmosférica. Foi entregue um 
exemplar de correção a cada um dos alunos. A construção fotocopiada foi escrita por um 
aluno que desenvolveu o nível superior de aprendizagem, tendo feito aplicação com 
                                                          
7 O esquema de aula foi sempre escrito no quadro branco da sala de aula, devido à inexistência de computador, 




vocabulário lecionado. O professor leu a correção e explicou vocabulário pedindo inclusive 





Documento 9 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e desenhos, escrita 
por um aluno e distribuída aos alunos da turma. Nível de aprendizagem superior 
 
A parte seguinte da aula correspondeu a uma contextualização do vocabulário sobre 
os tipos de chuva, com acompanhamento de imagens do manual e vocabulário escrito no 
quadro. A tarefa de construção com palavras, símbolos e desenhos foi sobre “os principais 
tipos de chuva” e foi solicitado aos alunos que desenvolvem nível superior de aprendizagem, 
que escrevessem localizações geográficas de lugares em todos os continentes onde ocorram 




empenho e responsabilidade e conseguiram solucionar o problema com sucesso e dentro do 
tempo que o professor tinha planeado para a aula (Anexo 1.29, pp. 69). Os níveis de 




Documento 10 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e desenhos, escrita 
por um aluno. Nível de aprendizagem superior 
 
Foi pedido a cinco alunos a elaboração de um desenho com o título “lugares no 
Mundo onde ocorram os três principais tipos de chuvas”. Nas aulas anteriores quatro alunos 
trabalharam o nível superior de aprendizagens, tendo exercícios suplementares de aplicação 
(com mais vocabulário relacionado e mais localizações geográficas) solicitados pelo 




As conclusões e o sumário foram comunicados oralmente por um aluno que trabalhou 
o nível superior de aprendizagem e escritas pelo professor no quadro, para que os alunos 
pudessem fazer o registo no caderno diário. Os alunos registaram as seguintes conclusões: 
os estados de tempo em Portugal são muito variáveis; Verão: influência de altas pressões 
subtropicais; Inverno: influência de baixas pressões subpolares. 
Na maioria das aulas, as conclusões foram registadas nos últimos dez minutos. Todas 
as conclusões registadas foram de nível elementar de aprendizagem para que fossem comuns 
a todos os alunos. 
 
2.4. A prática de ensino supervisionada em Geografia, turma 11º F 
Como referido anteriormente a lecionação na turma 11º F foi distribuída pelos três 
professores estagiários e pelo professor orientador de escola, tendo o último lecionado mais 
vezes do que os restantes. Todas as lições foram planificadas atempadamente, sendo as 
respetivas planificações aprovadas pelo professor orientador de escola. À semelhança do que 
se verificou na turma 7º B nem sempre as construções propostas aos alunos, enquanto 
produto de aula, foram concluídas na própria lição. 
Os alunos foram avaliados aula a aula de acordo com grelhas de avaliação preparadas 
para o efeito (Anexo 2.1, pp.78).  
 
Lição 21 e 22 – A rurbanização (10 de outubro de 2016) 
A aula iniciou-se com o registo do sumário, entrega das atividades feitas em aula e 
chamada dos alunos. O professor procedeu a uma revisão de vocabulário geográfico (com 
significados de significantes registados no quadro): fatores de suburbanização e terciarização 
de centros urbanos. A segunda parte da aula correspondeu a uma apresentação das 
características da área periurbana e registo no quadro dos fatores de periurbanização. Seguiu-
se a leitura e interpretação de um texto do manual sobre rurbanização e registo no quadro de 
características de rurbanização. 
A questão/ problema colocada aos alunos iniciou-se com a distribuição e 
apresentação infográfica de problemas gerados pela suburbanização (documento 11). Foi 
pedido a todos os alunos que elaborassem uma construção de um texto descritivo do registo 




professor iniciou a aula e estiveram desatentos, mantendo conversas paralelas. Porém, 
resolveram com sucesso os exercícios aplicados em aula.  
 
Documento 11 – “Problemas urbanos”. Infografia distribuída aos alunos no dia 10 de 





Lição 89 e 90 – A mobilidade e os transportes na Europa (23 de Janeiro de 2017) 
A aula iniciou-se com o registo no quadro de ideias conclusivas da aula anterior: o 
desenvolvimento dos transportes possibilitou um aumento da mobilidade de pessoas e de 
bens, bem como a dinamização de atividades económicas; os transportes aéreos e marítimos 
evidenciam vantagens e desvantagens na sua utilização.  
A segunda parte da aula correspondeu à entrega da atividade com esquematização 
concetual sobre a utilização dos transportes aéreo e marítimo. Seguiu-se a apresentação de 
vantagens e desvantagens dos meios de transporte rodoviário e ferroviário, com recurso ao 
manual de geografia e a leitura de um texto sobre a mobilidade e transportes na Europa. 
A atividade proposta correspondeu a uma esquematização concetual sobre a 
utilização dos transportes rodoviário e ferroviário, com palavras e símbolos (documento 12). 
No início da aula o professor deveria ter sido mais acutilante, com vocabulário imediato e 
com significados, notando-se alguma urgência e ansiedade dos alunos em resolver o 
problema colocado. Foram registadas nos cadernos as seguintes conclusões: O 
desenvolvimento dos transportes possibilitou um aumento da mobilidade de pessoas e de 





Documento 12 – Exemplo de construção com relação de palavras, símbolos e 











Neste capítulo são analisados e verificados resultados do trabalho desenvolvido na 
turma 7º B durante a prática de ensino supervisionada, com base em descrições em formato 
de manuscritos elaborados por alunos e progressões nas aprendizagens.  
Para se compreender melhor a importância dos recursos utilizados durante as aulas 
(com grande incidência nas construções com relação de palavras, símbolos e desenhos) foi 
pedido aos alunos que escrevessem sobre as aprendizagens em geografia, tendo uma semana 
para elaborar o manuscrito (individual). As informações recolhidas são relativas apenas a 
alunos da turma 7º B onde lecionámos durante todo o ano letivo. Não apresentamos os 
resultados para o 11º porque a lecionação não foi contínua. 
Quando procedemos à análise e interpretação das informações recolhidas ao longo 
da prática de ensino supervisionada obtivemos um grande número de descrições tendo, 
posteriormente, sido possível fazer uma seleção de respostas e descrições da prática letiva 
no ensino de geografia. Os manuscritos seguintes servem enquanto elementos de resposta às 
questões orientadoras colocadas no início da prática de ensino supervisionada. A título de 
exemplo transcrevem-se dois desses manuscritos: 
Manuscrito 1: “Gostei muito de trabalhar com o professor Diogo. O professor sempre 
acreditou em mim e foi exigente, o que fez com que eu evoluísse e melhorasse ao longo 
do ano. O professor sempre se preocupou que eu entendesse a matéria e repetiu a 
explicação quando tive dúvidas. Na minha opinião, o professor é um ótimo professor”. 
Manuscrito 2: “O professor Diogo esforça-se muito para nós aprendermos (…) e explica 
bem e facilmente, eu percebo sempre a matéria. Gosta de organizar os termos e a matéria 
e isso é muito bom. Faz os alunos esforçarem-se mais e fazerem tudo o que é para fazer. 
Aprendi muito com ele.” 
No primeiro caso o aluno indicou e avaliou o domínio da relação interpessoal e a 
progressão nas aulas de geografia ao longo do ano. Foi referido que não foram deixadas 
questões de interpretação de vocabulário geográfico por esclarecer, sendo as dúvidas 
esclarecidas ao longo das sessões. No segundo caso foi possível verificar a importância das 





Após a leitura e interpretação de todos os manuscritos pudemos verificar que os 
alunos avaliaram conhecimentos, aptidões e atitudes. Elementos como a relação interpessoal 
aluno-aluno e aluno-professor parecem ter sido elementos facilitadores para as 
aprendizagens desenvolvidas ao longo do ano letivo.  
Em todas as aulas lecionadas os alunos foram avaliados no domínio das 
aprendizagens segundo os domínios dos conhecimentos e das aptidões (Anexo 2.1, pp. 78). 
Para demonstrar as progressões nas aprendizagens escolheram-se os resultados (avaliações 
qualitativas e quantitativas) de três alunos da turma 7º B. Os escolhidos (n.os 8, 15 e 24) 
realizaram construções de infografias devidamente avaliadas (Quadros 4, 5 e 6), havendo 
diferenciação pedagógica na tarefa de sala de aula pedida aos três. O n.º 15 elaborou 
construções avaliadas com Bom e Muito Bom, mas para conseguir a melhor avaliação 
realizou aplicação em cada uma das construções (nível superior de aprendizagem). A 
progressão revelou menção de Muito Bom e a sua motivação foi evidente nas tarefas que 
foram sendo atribuídas.  
O aluno n.º 8 não concretizou tarefas de aplicação nas construções que realizou ao 
longo do ano letivo. Apesar do professor solicitar que mais alunos tentassem realizar as 
tarefas de construção extra, para que progredissem nas construções, este aluno concretizou 
apenas construções com relação de vocabulário, símbolos e imagens (nível intermédio de 
aprendizagem). 
O aluno n.o 24, apesar das avaliações atribuídas (insuficientes) teve nível 3 em dois 
períodos. Teve assiduidade positiva e um bom comportamento, embora nas construções 
avaliadas em aula nem sempre conseguiu concluir. Como não podia levar a tarefa para 
trabalho de casa, uma vez que por indicação do Senhor Diretor os trabalhos para casa são 
proibidos, a sua progressão ficou condicionada.  
 
Quadro 4 – Exemplo de avaliação de construções de três alunos da turma 7º B – 1º período 
 Avaliações por aula  
Alunos 
(N.º) 
19/10/2016 26/10/2016 09/10/2016 23/10/2016 23/10/2016 14/12/2016 
8 Bom Bom Bom Suficiente Suficiente Realizou 
15 Bom Suficiente Bom Bom Bom Realizou 






Quadro 5 – Exemplo de avaliação de construções de três alunos da turma 7º B – 2º período 





















8 Bom Suf. Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom 
15 Bom Bom 
Muito 
Bom 






 Bom Bom Bom 












Quadro 6 – Exemplo de avaliação de construções de três alunos da turma 7º B – 3º período 
 Avaliações por aula 
Alunos (N.º) 26/04/2017 17/05/2017 24/05/2017 31/05/2017 
8 Bom Bom Bom Bom 
15 Bom Muito Bom Muito Bom Muito Bom 
24 Insuficiente Não realizou Suficiente Não realizou 
 
No decorrer dos dois primeiros períodos letivos, por ordem do Senhor Diretor da 
escola e aprovado pelo Conselho Pedagógico, todas as turmas de 3º ciclo resolveram o “teste 
comum de geografia” (Anexo 2.2, pp. 79-91). Apesar da avaliação ser diagnóstica (critério 
também da Direção da escola), este elemento de avaliação foi tão determinante para os níveis 
finais atribuídos (em cada período) como qualquer outra das tarefas de aula avaliadas. Por 
indicação do Senhor Diretor os elementos de avaliação devem ter todos a mesma ponderação 
nas avaliações finais de cada período, não podendo existir qualquer média ou fórmula de/ e 
para avaliação sumativa.  
 
Quadro 7 – Grelha de avaliação, teste comum de geografia, turma 7º B – 1º período 
  Grupo I Grupo II Grupo III   
Questão  1.1.1 1.1.2 2.1 2.2 2.3 1 2.1 3 4.1 4.2 4.3 1 2 3.1 3.2 3.3 4 5.1 6.1 Total 
Cotação 2 2 2 4 15 2 6 9 2 4 3 8 6 1 4 4 6 10 10 100 
8 2 2 2 2 15 1,5 1 6 1 0 2 4 6 1 4 4 6 10 5 74,5 
15 2 2 2 2 15 2 2 9 1 2 3 8 6 1 4 4 6 10 10 91,0 






Quadro 8 – Grelha de avaliação, teste comum de geografia, turma 7º B – 2º período. 
      Alunos (N.º) 
  Questão  Cotação 8 15 24 
Grupo 
I 
1.1 7 7 7 3 
1.2 8 0 6 0 
1.3 8 8 8 0 
Grupo 
II 
1.1.1 1 1 1 1 
1.1.2 1 1 1 1 
1.1.3 1 0 1 0 
1.1.4 1 1 1 1 
1.2 4,5 3 3 1,5 
1.3.1 1,5 1,5 0 0 
1.3.2 1,5 1,5 1,5 1,5 
1.3.3 1,5 1,5 0 0 
1.3.4 1,5 0 1,5 1,5 
1.3.5 1,5 0 1,5 0 
2.1 1,5 1,5 1,5 1,5 
2.2 1,5 1,5 0 0 
2.3.1 1,5 1,5 1,5 1,5 
2.3.2 2 0 0 0 
2.3.3 1,5 0 1,5 0 
2.4 10 10 10 4 
Grupo 
III 
1.1 7 7 7 5 
1.2 5 0 2 4 
2.2 9 8 5 0 
Grupo 
IV 
1.1 2 2 2 2 
1.2 2 2 2 0 
1.3 2 2 2 0 
1.4 2 2 2 2 
1.5 2 2 0 2 
2 12 8 8 4 
  Total 100 73 77 36,5 
 
Os níveis atribuídos em cada um dos períodos foram o resultado dos elementos de 
avaliação indicados nos Quadros (4, 5, 6, 7 e 8), além da obrigatoriedade imposta pelo 
Senhor Diretor em seguir a ordem das FID8 (Anexo 2.4, pp. 106) e respeitar o seu 
preenchimento na proposta dos níveis a atribuir em cada período letivo. Por exemplo, um 
aluno que tenha a maioria ds colunas na FID preenchidas com “SIM” não poderá ter nível 2 
independentemente dos resultados nas construções e do resultado no teste comum de 
geografia. 
                                                          





Uma das maiores dificuldades de um professor é avaliar. E as dificuldades são ainda 
maiores quando não existem avaliações quantitativas. O professor avaliou aula a aula e as 
construções, segundo o Senhor Diretor, deviam ter a mesma importância de qualquer outro 
elemento de avaliação. 
Os resultados verificados na turma 7º B (Quadro 9), foram considerados muito satisfatórios. 
No final do ano letivo não houve níveis inferiores a 3, tendo sido registados cinco níveis 5 
(17%), cinco níveis 4 (17%) e vinte níveis 3 (66%). 
 
Quadro 9 – Níveis atingidos pelos alunos da turma 7º B no 1º, 2º e 3º períodos 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
1º P 4 3 3 3 3 4 4 4 3 3 3 3 3 3 4 3 3 4 3 - 4 4 3 3 4 3 3 3 3 3 3 
2º P 4 4 3 3 3 4 4 4 2 3 3 3 3 4 4 3 3 3 3 - 3 4 3 2 4 3 3 3 3 3 3 
3º P 4 4 3 3 3 5 5 4 3 3 3 3 3 4 5 3 3 3 3 - 4 5 3 3 5 3 3 3 3 3 3 
1º P = 1º Período; 2º P = 2º Período; 3º P = 3º Período. 
 
Os alunos n.os 8, 15 e 24 representam cada um dos três níveis atribuídos no final do 
ano letivo, no entanto as progressões foram diferentes. O aluno n.o 8 desenvolveu trabalho 
de nível intermédio ao longo do ano letivo e foi muito consistente nas avaliações (Bom aula 
a aula). Já o aluno n.o 15 evidenciou uma clara progressão no terceiro período, onde realizou 
construções de nível superior de aprendizagens com aplicação de vocabulário na solução de 
problemas. O aluno n.o 24, não desenvolveu aprendizagem no decorrer do 2º período (tendo 
tido nível 2 a geografia) mas mostrou-se empenhado em realizar as tarefas no 3º período e 
conseguiu evoluir favoravelmente cumprindo com as atividades pedidas. O aluno 
desenvolveu construções apenas de nível elementar. 
Nas lições n.os 37 e 38 o professor forneceu a cada um dos alunos mapas mudos da 
Europa (iguais). A tarefa de aula consistiu na localização geográfica dos países da União 
Europeia e de microestados. Dos trinta alunos presentes na aula, cinco não recorreram ao 
manual durante a identificação de países da União Europeia, e vários outros fizeram-no 
pontualmente, algo muito bom já que esta foi a primeira aula sobre os conteúdos referidos. 
Sendo necessário pedir mais a alguns alunos (diferenciação pedagógica com os níveis 
de aprendizagem elementar, intermédio e superior, que facilmente tinham identificado os 




acidentes geográficos com legenda direta. Foi referido pelo professor que quem quisesse 
também poderia realizar esta tarefa, porém apenas quatro aceitaram o desafio (tendo sido a 
construção de cada um avaliada com Muito Bom). Os restantes alunos (vinte e cinco) tiveram 
as menções Bom (dez alunos), Suficiente (treze alunos) e Insuficiente (dois alunos).  
Posteriormente (lições n.os 49 e 50) a tarefa de construção implicava objetivos muito 
específicos (relativos ao tema “O Meio Natural”), tais como distinguir estados de tempo, 
identificar elementos de clima, caracterizar elementos de clima e compreender a variação 
diária da temperatura. Estes objetivos deveriam ser cumpridos por todos os alunos através 
da construção (pela descoberta) de um mapa concetual com relação de palavras, símbolos e 
desenhos sobre a variação diária da temperatura. Dos trinta alunos presentes, vinte e cinco 
desenvolveram com sucesso a atividade proposta e tiveram resultados satisfatórios: foi 
atribuído Bom às construções de quinze alunos e Suficiente a outros dez. A facilidade com 
que os restantes cinco alunos, que nesta altura do ano realizavam aplicação em todas as aulas 
de geografia, resolviam os problemas exigia um objetivo extra: relacionar a variação da 
temperatura com o movimento de rotação da Terra. Este objetivo foi atingido pelos cinco 
alunos que elaboraram um gráfico com a variação diária da temperatura relacionando-o no 
mapa concetual com palavras, símbolos e desenhos. Os cinco alunos tiveram as construções 
avaliadas com Muito Bom. 
Na penúltima aula de geografia (lições 63 e 64) vinte e cinco alunos realizaram uma 
tarefa com nível intermédio de aprendizagem, uma vez que o objetivo era caracterizar os 
principais tipos de chuva (o exercício de construção implicava que todos os alunos 
conseguissem identificar os principais tipos de chuva, consultassem ou não o manual de 
geografia). A tarefa era simples mas o vocabulário bastante complexo9. Cinco alunos que 
naquela altura desenvolviam trabalho superior de aprendizagem apoiaram os restantes 
colegas na realização da tarefa. Além disso, realizaram também uma tarefa diferenciadora, 
escrevendo a localização de lugares, à escala mundial, onde ocorrem os três tipos de chuva, 
comunicando-os oralmente aos colegas. As avaliações atribuídas às construções dos alunos 
evidenciaram sucesso na concretização dos objetivos desta aula: cinco atingiram Muito Bom, 
quinze tiveram Bom e dez tiveram Suficiente. 
O apoio prestado pelo professor e pelos cinco alunos com melhores construções 
realizadas ─ aos alunos com mais dificuldades na realização de tarefas ─ foi determinante 
                                                          




nas progressões das aprendizagens destes últimos, e fundamental para que nenhum aluno 







Durante a prática de ensino supervisionada realizada na Escola Básica e Secundária 
de Carcavelos (ano letivo 2016/ 2017) foram concretizadas aprendizagens em didática 
através da aplicação de metodologia, estratégia (s) e recursos diferenciados em sala de aula. 
Surgiram diversas dificuldades, tendo o orientador da escola um papel muito 
importante na integração, aceitação por parte dos alunos e criação de melhores condições 
para que as progressões nas aprendizagens fossem possíveis. Os momentos de observação 
de aulas foram determinantes para o conhecimento que o professor deve ter dos alunos, por 
forma a perceber não só as suas necessidades e fragilidades, mas também as potencialidades 
de cada um. O aprofundamento das relações interpessoais, professor e aluno, requerem um 
período de tempo considerável e um ano letivo não pareceu ser suficiente, pelo número de 
horas semanais de cada aula (noventa minutos).  
A continuidade pedagógica é outro aspecto fundamental. Para se conseguirem 
comprovar progressões nas aprendizagens em vários níveis de aprendizagem (elementar, 
intermédio e superior), o professor deve acompanhar a mesma turma ao longo de um período 
de tempo mais extenso (por exemplo do 7º ao 9º ano). A metodologia, as estratégias e os 
recursos, para serem aceites por um grupo de jovens alunos ─ nem sempre predispostos para 
a novidade ou para a mudança ─ requerem que o professor tenha um conhecimento 
aprofundado dos seus alunos e estes conheçam bem o seu professor.  
O trabalho do professor, centrado no processo de criar condições e avaliar a 
aprendizagem dos alunos e o trabalho dos alunos centrado na tarefa de construir a sua 
aprendizagem fica dificultado quando a própria escola estabelece normas rígidas tais como 
a inexistência de critérios de avaliação. Avaliar é uma tarefa ingrata para o professor e ser 
avaliado pressiona também o aluno. Nesta perspectiva, a metodologia implementada ─ de 
construção de infografia com palavras, símbolos e desenhos ─ foi considerada “divertida” 
pelos alunos, uma vez que estes estão motivados a fazer e não a escutar os conteúdos do 
professor.  
Durante todo o processo a infografia foi um recurso válido, mas não seria exequível 
aplicá-lo (este ou qualquer outro) em todas as aulas e em todas as disciplinas. Embora possa 
ser utilizada em outras ciências, como as experimentais, a infografia pode saturar os alunos 
se a forma da construção for a mesma em todas as aulas. Além do vocabulário variar de aula 




para que se possam diversificar as construções. E também para que os alunos não sintam que 
elas são sempre iguais em todas as aulas (à semelhança do que acontece, por exemplo, com 
a utilização generalizada das comunicações em powerpoint). 
No nosso caso, a infografia despertou o interesse nos alunos e motivou-os para as 
aprendizagens, tendo alguns deles utilizado este recurso em outras áreas disciplinares e 
também em atividades extracurriculares. O facto de ser apelativa visualmente, pelas cores, 
formas e diversidade fez com que o objetivo da construção de qualquer infografia seja o de 
que os alunos voltem a consultar/ utilizar essas construções para gerar novas construções. A 
metodologia, baseada na teoria ausebeliana, tendo como elemento fundamental a construção 
de cada aluno, com progressões próprias de acordo com as suas próprias características 
pessoais e escolares foi determinante no processo de ensino e de aprendizagem. Foi 
fundamental colocar os alunos a fazer, raciocinar e a construir as próprias aprendizagens, 
tendo o professor como orientador para as aprendizagens e não como “modelo teórico” 
indutor de memorização. Os alunos estabeleceram compreensão e aplicação com 
vocabulário e foram avaliados aula a aula, comprovando assim que a aula de geografia era 
um espaço de construção de conhecimento e de diferenciação (pedagógica) de acordo com 
as necessidades de cada aluno.  
A impossibilidade de solicitar trabalho de construção para casa condicionou muito a 
diferenciação pedagógica em sala de aula. Os alunos que alcançaram o nível superior de 
aprendizagem não fizeram mais trabalho com vocabulário e imagens porque o tempo de aula 
semanal era reduzido e as construções só podiam ser realizadas na sala de aula segundo as 
normas em vigor na escola. 
Investigar sobre metodologia, recurso e estratégias permitiu que esta abordagem se 
prolongasse para além da prática de ensino propriamente dita e da elaboração deste relatório. 
Em Outubro de 2017 apresentámos uma comunicação ao VIII Congresso Ibérico de Didática 
da Geografia “A Educação Geográfica na modernidade Líquida”, realizado na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, intitulada “A relação de 
palavras e desenhos para aprender Geografia: construções por alunos do ensino profissional” 
(Anexo 4.1, pp. 110).  
Apesar do primeiro contacto com este tipo de abordagem ter ocorrido no âmbito na 
prática pedagógica do mestrado, foi possível aplicá-la, em simultâneo, em outro 




Vasconcelos (Colares, Sintra), com resultados muito satisfatórios. As experiências testadas 
neste contexto permitiram maior confiança no exercício da atividade de docência e 
compreender a importância da aceitação dos alunos quando confrontados com uma 
metodologia, estratégias e recursos nunca antes utilizados.  
Após concluída esta fase de aplicação de uma metodologia de teor prático, com 
construções pelos alunos e com estratégias diferenciadas, é possível afirmar que a infografia 
é um recurso válido pedagogicamente, motivando os alunos para a aprendizagem e 
desafiando a imaginação e a criatividade do professor.  
Tanto quanto sabemos a sua aplicação nas escolas portuguesa é ainda esporádica. A 
nossa experiência foi de apenas um ano letivo, tempo escasso para a aplicar e para tentar 
aferir resultados, mas suficiente do nosso ponto de vista para perceber o seu potencial na 
aprendizagem de conteúdos e na estruturação do pensamento dos alunos. Por isso desafiamos 
os professores, e principalmente os professores em formação, a aprofundarem os seus 
conhecimentos sobre Ausubel, Novak, entre outros, a aplicarem metodologias diversificadas 
e ativas, e a tirarem as suas próprias conclusões sobre as progressões dos alunos 
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Prática de ensino supervisionada em geografia 
 
 











Anexo 1.2 - Planos de aula - 7º B, Lição 9 e 10 
 





Anexo 1.4 - Planos de aula - 7º B, Lição 13 e 14 
 








Anexo 1.6 - Planos de aula - 7º B, Lição 17 e 18 
 







Anexo 1.8 - Planos de aula - 7º B, Lição 21 e 22 
 






Anexo 1.10 - Planos de aula - 7º B, Lição 25 e 26 
 





Anexo 1.12 - Planos de aula - 7º B, Lição 29 e 30 
 






Anexo 1.14 - Planos de aula - 7º B, Lição 33 e 34 
 







Anexo 1.16 - Planos de aula - 7º B, Lição 37 e 38 
 





Anexo 1.18 - Planos de aula - 7º B, Lição 41 e 42 
 






Anexo 1.20 - Planos de aula - 7º B, Lição 45 e 46 
 





Anexo 1.22 - Planos de aula - 7º B, Lição 49 e 50 
 






Anexo 1.24 - Planos de aula - 7º B, Lição 53 e 54 
 






Anexo 1.26 - Planos de aula - 7º B, Lição 57 e 58 
 
 







Anexo 1.28 - Planos de aula - 7º B, Lição 61 e 62 
 



























Prática de ensino supervisionada em geografia, no 11º F 
 
Anexo 1.31 – Lições lecionadas à turma 11º F no 1º Período 
Lições Objetivos  Atividades 
17 e 18 
Compreender como varia a ocupação do espaço urbano, do centro para a periferia; Registo de uma tempestade de ideias, com vocabulário geográfico: áreas 
suburbanas, periurbanas, declínio urbano, perímetro urbano, expansão 
urbana, expansão tentacular, perímetro urbano, crescimento centrípeto e 
crescimento centrífugo; 
Relacionar o crescimento suburbano com a dinâmica humana e funcional do centro; 
Compreender as diferenças funcionais entre as áreas urbanas e suburbanas; 
Realização de um exercício individual de expressão infográfica de 
representação da expansão de uma área urbana. 
Explicar o processo de formação das áreas suburbanas. 
19 e 20 
Compreender os factores de suburbanização; 
Registo de uma tempestade de ideias, com vocabulário geográfico: bacia 
de emprego, suburbanização, pós-suburbanização e periurbanização; 
Relaccionar o crescimento suburbano com a alteração do espaço rural; 
Relaccionar o declínio urbano com a terciarização dos centros; 
Construção de um texto descritivo do registo infográfico apresentado no 
início de aula. 
Explicar o processo de formação das áreas suburbanas. 
21 e 22 
Compreender os fatores de periurbanização; Leitura e interpretação de um texto do manual sobre rurbanização: 
Relacionar o espaço periurbano com a expansão urbana; Registo no quadro de características de rurbanização; 
Relacionar a suburbanização a transformações sociais, económicas, culturais e paisagísticas; 
Distribuição e apresentação infográfica de problemas gerados pela 
suburbanização; 
Relacionar a rurbanização com a ocupação difusa, por parte da população e das atividades 
económicas. 
Construção de um texto descritivo do registo infográfico apresentado. 
23 e 24 
Compreender os fatores de rurbanização; Realização de uma atividade de compreensão de vocabulário; 
Relacionar o processo de rurbanização com a expansão urbana; Interpretação de um mapa com as Áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. 
Relacionar a suburbanização com a formação de áreas metropolitanas;   
Relacionar a expansão das Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto com a expansão urbana.   
25 e 26 
Compreender os fatores de variação da população na AML e AMP; 
Representação infográfica no quadro, com representação das AM de 
Lisboa e Porto, com registo dos fatores de variação da população;  
Relacionar a diminuição da população nos municípios de Lisboa e Porto com a expansão 
urbana das AM; 
Interpretação de um mapa (manual) com a ocupação e uso dos solos nas 
AM de Lisboa e Porto; 
Relacionar a terciarização com o crescimento económico das AM de Lisboa e Porto; 
Registo no quadro da caracterização da distribuição das atividades 
económicas nas AM de Lisboa e Porto; 
Compreender o padrão de ocupação de atividades económicas nas AM de Lisboa e Porto. Realização de uma atividade de construção com vocabulário. 
29 e 30 
Relacionar a expansão da região metropolitana de S. Paulo com as condições de 
acessibilidade; 
Leitura de texto e interpretação de mapas – região metropolitana de S. 
Paulo; 
Relacionar o crescimento centrífugo com a expansão da região metropolitana de S. Paulo; Registo no quadro da caracterização da região metropolitana de S. Paulo). 
Compreender o fenómeno de conurbação compreendido entre S. Paulo e Rio de Janeiro.   
 
Anexo 1.32 – Lições lecionadas à turma 11º F no 2º Período 
Lições Objetivos  Atividades propostas 
87 e 88 
Relacionar o encurtamento de distâncias com o desenvolvimento dos transportes; 
Realização de uma atividade de esquematização conceptual sobre 
a importância do desenvolvimento dos transportes. 
Relacionar a dinamização de atividades económicas com o desenvolvimento dos 
transportes; 
Compreender a importância do desenvolvimento dos transportes nas RUP. 
89 e 90 
Identificar os tipos de transportes; 
Realização de uma atividade com esquematização conceptual sobre 
a utilização dos transportes aéreo e marítimo. 
Compreender as vantagens e desvantagens da utilização dos meios de transporte 
aéreo e marítimo; 
. 
Compreender a importância da evolução dos transportes aéreo e marítimo.   
91 e 92 
Identificar os tipos de transportes; 
Realização de uma atividade com esquematização conceptual sobre 
a utilização dos transportes rodoviário e ferroviário. 
Compreender as vantagens e desvantagens da utilização dos meios de transporte 
rodoviário e ferroviário; 
Compreender a importância da evolução dos transportes rodoviário e ferroviário. 
93 e 94 
Identificar as vantagens na utilização do transporte intermodal; 
Realização de uma atividade com esquematização conceptual sobre 
a importância da utilização do transporte intermodal. 
Compreender o conceito de intermodalidade; . 
Compreender as vantagens da utilização do transporte intermodal;   
Compreender a importância do transporte intermodal em Portugal.   






Anexo 1.33 - Planos de aula - 11º F, Lição 17 e 18 
 
 

















Anexo 1.37 - Planos de aula - 11º F, Lição 25 e 26 
 
















Anexo 1.41 - Planos de aula - 11º F, Lição 91 e 92 
 



























Anexo 2.1 - Grelha de observação de aula – 7º B  e 11º F 
Aluno 
N.º Respostas Corretas Capacidade de diálogo Colocação de questões 
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       









































































































































































































































































Anexo 4.1 - Comunicação apresentada no VIII Congresso Ibérico de Didática da 
Geografia “A Educação Geográfica na modernidade Líquida”. Evento realizado na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 12 a 14 de 
Outubro de 2017. 
 
A RELAÇÃO DE PALAVRAS E DESENHOS PARA APRENDER GEOGRAFIA: 
CONSTRUÇÕES POR ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL 
 
Diogo Baptista da Silva 
Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos e Faculdade de Ciências Sociais e Humanas/ Universidade 
Nova de Lisboa 




No presente artigo será feita uma exposição por demonstração da teoria da 
aprendizagem significativa, segundo Ausubel, a partir de ideias construídas e 
relacionáveis, e não apenas com aquilo em que o aluno já sabe, por memorização.  
Esta teoria reconhece que a associação de palavras e imagens pode ser um 
instrumento para se atingirem aprendizagens significativas, a partir de aprendizagens 
prévias, adquiridas por memorização e consequente relação entre elas. Neste sentido, 
os esquemas de relação conceptuais (com palavras e imagens) facilitam a 
aprendizagem.  
O artigo articula metodologia, estratégias e recursos aplicados em aulas de 
geografia. A centralidade da reflexão será a construção de pensamentos e 
consequentes aprendizagens pelos alunos, comprovadas através de dicionários de 
bolso (significados de significantes), esquemas de relação conceptuais com palavras, 
símbolos e desenhos.  
 
Palavras-chave:  Aprendizagem Significativa; Geografia; Esquema (s) De Relação; 








Este artigo é o resultado de observações concretizadas, pelo professor de geografia, 
ao longo do ano letivo 2016/ 2017 durante a prática de ensino na Escola Profissional Alda 
Brandão de Vasconcelos, em sala de aula, com recurso a construções pelos alunos, de modo 
a comprovar aprendizagens significativas e consequente aproveitamento por parte de alunos 
do ensino profissional. Apesar do primeiro contacto com este tipo de abordagem pedagógica 
ter ocorrido no início da prática letiva, no âmbito do Mestrado em Ensino da Geografia no 
3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, este exercício terá por base construções 
de alunos do ensino secundário profissional, com influência na prática pedagógica de 
mestrado, do orientador cooperante perante a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas de 
ensino da Geografia, José António Calado Fernandes Pereira, professor no grupo docente 
420 no agrupamento de escolas de Carcavelos. 
A prática letiva foi aplicada a alunos dos cursos profissionais de proteção Civil e de 
Turismo Ambiental e Rural provenientes, na sua maioria, dos concelhos de Sintra, 
Amadora, Cascais e Mafra, cuja lecionação foi feita à disciplina de geografia. Todas as 
turmas tiveram a aplicação do recurso de aula abordado neste artigo.  
Os materiais necessários para a construção de esquemas de relação de palavras foram 
fornecidos pelo professor. Os materiais mais frequentes para a concretização de construções 
foram folhas brancas e cartolinas de várias dimensões (consoante a dimensão e extensão das 
construções e os vocabulários geográficos a serem incluídos). 
As aulas (independentemente da turma e do ano) tiveram um primeiro momento de 
exposição teórica (nunca superior a 15 minutos), na qual o professor indicava os 
vocabulários geográficos a serem abordados em aula e verbalizava oralmente o 
enquadramento teórico. 
Assim, o principal objetivo deste trabalho é demonstrar a utilidade das construções 
com palavras, símbolos e desenhos para o desenvolvimento de competências pelos alunos, 
tendo sempre a orientação do professor. 
Foi elaborada uma reflexão teórica, baseada em Ausubel e em Novak, sobre a 
temática da relação de palavras, símbolos e desenhos (estes menos frequentes, mas também 
representativos), tentando sempre através das construções elaboradas por alunos (de 10º, 




caracterização da didática utilizada e das limitações e dificuldades verificadas ao longo do 
ano letivo. 
Num contexto de sala de aula é possível comprovar que, recorrendo a uma base de 
vocabulários (por exemplo vocabulários geográficos) já adquiridos e compreendidos, um 
grupo de alunos consegue “construir” conhecimento sobre determinado conteúdo. 
O material, dependendo do que será proposto para a aula, poderá servir como 
potencial instrumento introdutório, considerando que ele apresenta algumas 
particularidades: no geral, percebe-se que a proposta de infografia (imagem e informação 
escrita associada) está diretamente ligada ao conceito mais abrangente do assunto abordado. 
Portanto, é possível admitir que o uso de infográficos (conjunto formado por palavras 
associadas a imagens/ desenhos), durante as aulas, consegue estabelecer o papel de 




A EXPOSIÇÃO DE CONTEÚDOS, PELO PROFESSOR VERSUS A 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, PELOS ALUNOS 
A aparente mudança do ensino em Portugal pressupõe algumas lacunas de um 
modelo de ensino tendencialmente expositivo, aplicado em várias disciplinas e em todos os 
ciclos escolares. São evidentes as características como o uso indevido de técnicas verbais 
com alunos com diferentes níveis cognitivos; a apresentação arbitrária de factos não 
relacionados sem quaisquer princípios de organização ou de explicação; a não integração de 
novas tarefas de aprendizagem com materiais anteriormente apresentados; e a utilização de 
procedimentos de avaliação que avaliam somente a capacidade de se reconhecerem factos 
discretos, ou de se reproduzirem ideias pelas mesmas palavras ou de contexto idêntico 
encontrado originalmente, geram a insatisfação e a desmotivação de alunos. Torna-se 
fundamental alterar as metodologias e estratégias que estão ultrapassadas e que continuam a 
ser alvo de preferência por parte de professores e motores de aprendizagens por 
memorização (apenas) a algumas disciplinas (AUSUBEL, 2000, p. 6).  
A escola, enquanto espaço de integração social e de aprendizagem, tem pilares 
erguidos ao longo do tempo a partir de pressupostos teóricos, bem definidos nas suas raízes 
medievais, que a têm transformado num espaço de memorização por excelência 
(PACHECO, 2014, p. 89). A grande dificuldade da aplicação de uma metodologia diferente 




geografia) passou pela habituação dos alunos à metodologia expositiva dominante na 
maioria das disciplinas. A aceitação, por parte dos alunos, em relação à abordagem descrita 
foi concretizada com sucesso, porém, no que respeita à Escola verificaram-se entraves e 
aversão a uma metodologia não expositiva (e por isso anormal). 
As construções elaboradas pelos alunos foram utilizadas como elemento conclusivo 
de conteúdos e introdutório de novos conteúdos (de geografia). 
  
Figura 1. Esquema de relação de palavras (com dados simples e dados complexos construidos e 
relacionados pelo aluno), elaborado por um aluno, em Maio de 2017. 
Fonte: Construção escrita por um aluno de 1º ano do Curso Técnico Profissional de Proteção Civil. 
A figura 1 é o exemplo de uma construção (em formato de diagrama em “V” de 
Gowin) de nível superior de aprendizagem. O aluno conhecia o vocabulário (por 
memorização) escrito na parte esquerda do diagrama (dados simples) e foi introduzido (pelo 
professor) novo vocabulário escrito na parte esquerda do diagrama (dados complexos), tendo 
o aluno que estabelecer relações e aplicações reais dos vocabulários, com registo de 
afirmações conclusivas no centro do diagrama. O aluno solucionou o problema (colocado 
pelo professor) com sucesso, recorrendo às aprendizagens previamente adquiridas e 




Não podemos descurar que o sucesso educativo depende da intervenção dos alunos, 
a do professor para o sucesso de possíveis aplicações de estratégias de ensino-aprendizagem. 
O aluno terá de passar a ser definitivamente considerado como elemento fulcral mas não 
exclusivo da sua aprendizagem, processo este, muito influenciado pelo ambiente social na 
qual o aluno está inserido. Há que confrontá-lo com novas estratégias de ensino-
aprendizagem, que incluem, como não podia deixar de ser, novos princípios e técnicas de 
avaliação e uma substancial melhoria das técnicas já anteriormente conhecidas. 
O professor, utilizando com mestria estas novas estratégias de ensino-aprendizagem, 
deverá obter um conhecimento tão profundo quanto possível da realidade cognitiva e afetiva-
psicomotora de cada aluno, e atuar em conformidade com essa realidade, de maneira a que 
o aluno possa caminhar o máximo no sentido de atingir os objetivos da educação. Esta teoria 
cognitivista tem por base a teoria ausubeliana, e respeita o princípio das construções de 
conhecimento pelos alunos (exemplificado na figura 1), com orientação do professor. As 
construções (por exemplo com palavras e desenhos) permitem analisar a estrutura de uma 
fonte de informações e ajudam a fundamentar as decisões a tomar sobre as estratégias de 
aprendizagem adequadas. A teoria ausubeliana tem como base o objetivo da aprendizagem 
significativa, que consiste num processo através do qual uma nova informação se relaciona 
com um aspeto relevante da estrutura de conhecimento do individuo. No caso do aluno a 
obtenção de aprendizagem significativa passa pela relação entre as aprendizagens já 
aprendidas (que podem ser por memorização) e novos vocabulários que sejam abordados em 
aula (BUCHWEITZ & MOREIRA). 
Existem algumas razões, consideradas na teoria ausubeliana, adequadas para alguma 
desmotivação, por parte dos alunos, relativamente ao ensino expositivo e aprendizagem por 
receção. A mais óbvia é que, muitas vezes, são apresentados aos alunos conteúdos 
potencialmente significativos mas que estes, pela habituação, apenas conseguem, aprendê-
los por memorização. Uma outra razão, não tão óbvia, mas igualmente importante, por que 
se considera o significado como um produto exclusivo das técnicas de resolução de 
problemas e de descoberta da aprendizagem, resulta de duas graves falhas da teoria da 
aprendizagem prevalecente. Em primeiro lugar, os psicólogos têm tido a tendência de 
subsumir muitos tipos qualitativamente diferentes de processos de aprendizagem a um único 
modelo de explicação. Como resultado, existe uma enorme confusão no que diz respeito às 
distinções básicas entre a aprendizagem por receção e pela descoberta e entre a 
aprendizagem por memorização e significativa. Nem sempre foi suficientemente claro, por 




problemas e a compreensão do material verbal apresentado, possuem objetivos diferentes. 
Além disso, as condições e as técnicas de instrução que facilitam um destes processos de 
aprendizagem não são necessariamente relevantes nem totalmente eficientes para o outro 
(Ausubel, 2000 p. 46). 
Poucos mecanismos pedagógicos atuais foram repudiados de forma tão inequívoca 
pelos teóricos educacionais como o método de instrução verbal expositiva. É óbvio que 
existem razões excelentes para o descrédito geral em que o ensino expositivo e a 
aprendizagem por receção verbal caíram. A mais óbvia é que, apesar das repetidas 
declarações sobre políticas contrárias de organizações educacionais, ainda se apresentam 
frequentemente aos alunos matérias potencialmente significativas de uma forma 
predominantemente memorizada.  
Não é surpreendente que alguns dos programas de aprendizagem de ensino-receção 
expositivo nas escolas, mais flagrantemente absurdos e mal concebidos, tenham resultado 
num inequívoco fracasso dos esforços de aprendizagem dos alunos, com a consequente 
rejeição destas práticas por parte de muitos professores a favor das novas abordagens de 
descoberta. Este resultado levou, por sua vez, ao ponto de vista largamente aceite nos 
círculos educacionais de que a abordagem de ensino expositivo e de aprendizagem por 
receção fomenta a aprendizagem de verbalismo vazios, desprovidos de quaisquer 
significados e de compreensão.   
Muitas fontes indicam e reforçam a ideia de que a aprendizagem e a retenção 
significativas são mais eficazes do que as correspondentes por memorização. A teoria 
ausubeliana defende que a retenção significativa é superior à retenção por memorização 
devido a razões provenientes das considerações processuais em cada um dos casos. Durante 
o intervalo das retenções, os significados acabados de surgir, como resultado da interação 
entre as novas ideias do material de aprendizagem e as ideias relevantes (ancoradas) da 
estrutura cognitiva, ligam-se e armazenam-se a estas ideias ancoradas altamente estáveis. 
Estas ligações protegem os novos significados das interferências arbitrárias e literais que 
rodeiam, de forma pró-ativa as associações memorizada. 
Segundo Ausubel o papel do professor enquanto mediador da frequência ainda não 
está totalmente clarificado. A frequência não é uma condição necessária nem suficiente para 
a aprendizagem significativa, uma vez que tal aprendizagem pode ocorrer inequivocamente 
sem repetição, em determinadas condições. A frequência é uma variável essencial e 
importante em situações típicas de aprendizagem significativa, especialmente quando esta é 






AS CONSTRUÇÕES COM BASE EM CONTEÚDOS  
Como foi referido anteriormente, as construções elaboradas por alunos dos cursos 
técnico-profissionais de Proteção Civil e Turismo Ambiental e Rural durante o ano letivo 
2016/ 2017, na disciplina de geografia, tiveram sempre como base a teoria ausubeliana. 
O grande objetivo destas construções é fornecer indicadores consolidados de 
aprendizagens significativas dos alunos.  
Ausubel definiu que o subsunçor é uma estrutura específica ao qual uma nova 
informação pode se integrar ao cérebro humano, que é altamente organizado e detentor de 
uma hierarquia conceitual que armazena experiências prévias do aluno. Por outras palavras, 
o que se verifica na folha de papel e nos esquemas de relação de palavras é que os 
subsunçores correspondem à relação de conhecimentos adquiridos pelos alunos (ou não, mas 
que são trabalhados, lidos e repetidos pelos mesmos, estando mais próximos de serem 
assimilados e compreendidos). 
 
Figura 2. Esquema de relação de palavras (com subsunçores), elaborado por um aluno, em Maio 
de 2017. 
Fonte: Construção escrita por um aluno de 1º ano do Curso Técnico Profissional de Turismo 






Figura 3. Esquema de relação de palavras (com subsunçores), elaborado por um aluno, em Maio 
de 2017 (continuação da figura 2). 
Fonte: Construção escrita por um aluno de 1º ano do Curso Técnico Profissional de Turismo 
Ambiental e Rural. 
As figuras 2 e 3 exemplificam uma construção (em formato de esquema conceptual 
com relação de palavras e símbolos) elaborada por um aluno no final do ano letivo, para 
apresentar verbalmente aos colegas de turma na aula de geografia. O problema colocado 
pelo professor passou por estabelecer uma relação entre todos os conteúdos de geografia 
lecionados no ano letivo (Relevo – Quadro Natural de Portugal e Clima – Quadro Natural 
de Portugal). O problema foi solucionado e apresentada a solução aos colegas de turma.  
A vantagem dos alunos terem como base de consulta construções por eles realizadas 
é evidenciada por Ausubel que considera que o aluno pode usufruir das vantagens dos 
subsunçores, que lhe dão quer uma previsão geral do material (conteúdos) mais detalhada, 
antes do verdadeiro confronto com este, quer elementos de organização que incluem e 
explicam, de forma mais eficaz (pois são os próprios alunos que organizam os vocabulários 
e os próprios raciocínios), as ideias mais relevantes da estrutura cognitiva do mesmo 
(AUSUBEL, 2000 pp. 152). Os subsunçores existentes na estrutura cognitiva do aluno 




sem um organizador, não possuem, geralmente, relevância e inclusão particularizadas para 
o novo material e dificilmente estariam disponíveis para o contacto com este. Assim, é 
importante a aplicação de diferenciação pedagógica, com níveis elementar, intermédio e 
superior de aprendizagens aplicados em cada turma.  
Ausubel salienta a importância pedagógica dos organizadores avançados (trabalhados 
por alunos em exercício de aplicação de nível superior, onde são estabelecidas relações entre 
conteúdos e vocabulários geográficos), que vai depender necessariamente do próprio 
material de aprendizagem estar ou não bem organizado. Se o material utilizado para a 
aprendizagem já contiver organizadores e for proveniente de áreas de menor para uma maior 
diferenciação (pedagógica), em vez da direção contrária do típico manual ou apresentação 
em powerpoint, grande parte do benefício potencial derivável dos organizadores avançados 
não será atual. Os organizadores devem estar disponíveis desde o início do processo de 
aprendizagem e a retenção pode ser facilitada deste modo (AUSUBEL, 2000, p. 152). 
A associação de palavras e imagens novas com palavras e desenhos já utilizados em 
construções, ou apenas com palavras e desenhos novos (respeitante a vocabulários 
geográficos) requer, segundo Ausubel, estabilidade das ideias ancoradas ao longo do tempo, 
ou seja, que os vocabulários trabalhados anteriormente possam ser associados aos novos, 
mesmo que não seja esse o objetivo principal da aula. Os alunos ao trabalharem níveis de 
aprendizagem estabelecem naturais relações para exercícios de aplicação. 
É necessário verificar a clareza (através da verificação, correção e verbalização) das 




A abordagem utilizada em aulas de geografia é oposta ao que se verifica nas outras 
disciplinas, em que os pressupostos teóricos consideram a escola num espaço por 
memorização por excelência.  
O material, dependendo do que será proposto para a aula, poderá servir como 
potencial instrumento introdutório, considerando que ele apresenta algumas 
particularidades: no geral, percebe-se que a proposta imagem da infografia (informação 
articulada por palavras, símbolos e desenhos) está diretamente ligada ao conceito mais 
abrangente do assunto abordado. Portanto, é possível admitir que o uso de construções com 




de conceitos, sendo, potencialmente útil para a construção da aprendizagem significativa 
ausubeliana.  
Segundo Ausubel a aprendizagem mecânica e necessária é inevitável no caso de 
conceitos inteiramente novos para o aluno, mas posteriormente passará a transformar em 
significativa. Para acelerar esse processo Ausubel propõe os organizadores prévios, âncoras 
criadas a fim de manipular a estrutura cognitiva, interligando conceitos aparentemente não 
relacionáveis através da abstração. O aluno constrói e organiza o seu próprio conhecimento, 
tendo na construção uma motivação gerada pela criatividade e originalidade de cada 
trabalho. 
Concluída a aplicação desta abordagem para o ensino da geografia na Escola 
Profissional Alda Brandão de Vasconcelos, no ano letivo 2016/ 2017, verifiquei a facilidade 
demonstrada pelos alunos na elaboração de construções com relação de palavras, símbolos 
e desenhos, desenvolvendo sempre o raciocínio crítico na resolução de problemas e 
mostrando-se motivados para as sucessivas atividades que foram surgindo ao longo do ano. 
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